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 [EDITORIAL]

NOSSA OPINIÃO:

Tributo aos Companheiros
Neste mês de abril, finda a administração Victor Alberto/Cláudio Panoeiro, que comandaram nossa entidade no último biênio...

Segundo presidente da fase --  pós-refundação    da Associação dos Ex-alunos do IBC,

o companheiro Victor Alberto  e seu vice  Cláudio depararam com inúmeros desafios

típicos de uma entidade que, convicta do tempo perdido (hibernou de 1964/2002), corre contra o tempo afim de assumir seu papel social no contexto do nosso segmento...graças à colaboração, fruto  do esforço de uma parcela, realmente ativa, representantes de uma minoria, que historicamente, sempre teve dificuldade de organização/representação, a direção que agora  encerra seu ciclo, arrematou a consolidação da entidade, preparando-a para outros desafios(desafios estes,velhos e novos)...

O aprimoramento do estatuto da associação, conseguido numa reforma estatutária que concorreu com vários finais de semana da parcela ativa realmente comprometida com a causa da nossa entidade, a transparência nos atos e a austeridade com as contas, são  marcos desta administração que agora se encerra...

O sonho da sede própria continua como o grande desafio, fomos testemunhas dos esforços dos dois companheiros, materializados em várias investidas neste sentido, infelizmente não concretizadas...

À direção vindoura caberá a continuação destas investidas, pois acreditamos ser a sede da nossa entidade, junto com uma maior conscientização/participação do pessoal do nosso segmento, o ponto de apoio que precisamos para  afirmação da  nossa entidade.....

Agradeço e parabenizo  os dois companheiros pelos esforços empenhados e encerro este editorial com duas expressões do companheiro Victor Alberto, que pode, doravante,  vigorar como slogans da nossa entidade:

"... a Associação somos todos nós, na luta e no prazer, no pensar e no fazer.

 O associado que permanece, a Associação fortalece..."...

[A DIRETORIA EM AÇÃO]

ASSOCIAÇÃO DOS EX-ALUNOS DO INSTITUTO BENJAMIN CONSTANT

1. Informes da Diretoria

Nesta oportunidade, comunicamos aos nossos associados que nos próximos dias disponibilizaremos na nossa página documentos em que constam as deliberações e algumas das ações da diretoria executiva. Entre esses documentos, poderão ser acessados: balanço anual, atas das nossas reuniões, bem como outros documentos em que constem os nossos atos.

Como já é de conhecimento de alguns associados, mormente daqueles que participaram da nossa última Assembleia Ordinária realizada no dia 21 de março/2009, colocamos à disposição dos companheiros algumas cópias em Braille do Estatuto reformado e do Regimento Interno provisório, encontradas em locais estratégicos, de maior afluxo de pessoas associadas; da mesma forma, esses documentos podem ser acessados em

nossa página.

Em futuro próximo, o Projeto-Memória-IBC colocará à disposição dos interessados o seu já vasto acervo, com depoimentos sonoros e material escrito, fruto de intensa pesquisa em jornais, revistas e outras modalidades de documentos. Participam dessa equipe de desenvolvimento do projeto: Jonir Bechara Cerqueira, coordenador dos trabalhos, Antonio Carlos Hildebrandt, Vitor Alberto da Silva Marques, Aparecida Pereira Leite, nossa Diretora do Departamento de Comunicação, todos contando

com o apoio do nosso companheiro José Francisco Gonçalves, Diretor do Departamento de Cultura.

2. Espaço democrático

Aqui, durante nossa gestão, a nossa Diretoria sempre teve o cuidado de informar todos os seus atos administrativos, eventos sociais, culturais e políticos, os quais promoveu, e dos quais participou ativamente, ao lado de outras entidades. Esta sessão do nosso Jornal Virtual sempre esteve aberta a propostas e críticas do corpo associado. Até mesmo na lista tem sido aberto pelo nosso redator espaço livre para discussão das ações da Diretoria, que interativamente tem absorvido as cobranças e as propostas para sua implementação, na medida de sua viabilidade.

O problema que persiste e mais tem nos incomodado está ligado à infra-estrutura que não tem permitido ampliar a nossa comunicação com os nossos associados sem acesso ao mundo digital. A impressão em Braille dos materiais da Associação, permanece sem solução a médio prazo. Desta forma, para divulgação dos atos da Associação necessitamos ainda do recurso do boca-a-boca, o que consideramos insipiente e por isso,

falho. Essa é uma questão para as próximas gestões resolverem. Outra questão que vai continuar na ordem do dia está ligada à obtenção de uma sede, que virá em socorro das questões pendentes, já abordadas aqui.

3. Mensagem final do Presidente

Companheiros associados: chego ao final da gestão, apresentando-me para a avaliação de todos. Contudo, estou de posse de algumas certezas:

1. Nunca pretendi ser autoritário em minhas ações, sempre compartilhando os ônus e os bônus com meus companheiros de Diretoria, mesmo com os que ocuparam, de maneira efetiva, cargos de confiança.

Estou saindo pela porta da frente, tendo claros a preocupação com o crescimento e o fortalecimento da nossa entidade, pautada pelos objetivos definidos em estatuto.

O futuro da Associação está nas mãos dos próximos gestores que serão legitimamente eleitos por nós, que teremos certamente o compromisso de permanecermos, sejam quais forem os eleitos, até para termos a oportunidade de podermos influenciar e traçar os

 destinos da nossa entidade.

2. Nunca fui omisso! Durante o mandato que me coube, sempre procurei trabalhar com entusiasmo e dedicação. Estão aí expostas para quem quiser constatar as falhas e os possíveis acertos. Aquela avaliação de caráter subjetivo ficará sempre em aberto, ao

 pensamento livre de cada um.

3. Estou certo de que sempre me pautei pela transparência e procurei envidar todos os esforços para realizar um trabalho satisfatório em prol da Associação e do segmento como um todo. A partir de agora prosseguirei colaborando, mesmo sem mandato 
administrativo, sempre seguindo aquele princípio defendido por mim, de que a Associação somos todos nós, na luta e no prazer, no pensar e no fazer.

Lembremos ainda aquele compromisso: o associado que permanece, a Associação fortalece.

Pela Diretoria Executiva da Associação dos Ex-alunos do Instituto Benjamin Constant

Vitor Alberto da Silva Marques

Presidente.

[TRIBUTO A LOUIS BRAILLE   ]

COLUNA LIVRE

 A SPLEB e o Sistema Braille

A SPLEB está visceralmente ligada ao Sistema Braille. A começar pelo nome: Sociedade Pró-Livro-Espírita em Braille. Portanto, não fora o Sistema Braille, a Sociedade poderia ser o que fosse, menos a nossa SPLEB.

Tudo começou quando dois rapazes cegos espíritas foram apresentados um ao outro no Instituto Benjamin Constant, onde foram estudar e, portanto, aprender o Sistema Braille,

método oficial de ensino de leitura e escrita daquele educandário. 
Marcus Vinicius Telles e Luiz Antonio Millecco Filho tinham o mesmo ideal: tornar possível aos cegos estudar a Doutrina dos Espíritos em suas próprias fontes, à semelhança do que fazia a Sociedade Bíblica do Brasil para os seus associados desprovidos da visão. 

O binário Espiritismo e Braille constituiria, portanto, a viga mestra sobre a qual se ergueria a instituição que há 55 anos cumpre a sagrada missão de, através do 

Sistema Braille, levar aos cegos do Brasil e fora dele, o conhecimento do Espiritismo.

Para esse fim, juntou-se aos nossos dois idealistas o, na época, general e depois marechal Mário Travassos, da Cruzada dos Militares Espíritas que, com sua experiência 

e equilíbrio, ajudou a tornar realidade o que até então era um sonho.

No início, pelo fato de a SPLEB não possuir a sua própria imprensa braille, os livros eram impressos no Instituto Benjamin Constant, que cedia um horário para que

os voluntários da nossa Casa imprimissem os nossos livros. Foi assim que surgiu o primeiro livro espírita impresso em braille no mundo, a obra "O Que é o Espiritismo" 

de Allan Kardec. Essas obras eram doadas aos cegos de todo o país e até aos de fora, como dos países sul-americanos, da Europa, e até para os, na época, da chamada 

"Cortina de Ferro".

Por outro lado, através dos cursos "Balbina de Moraes" - nome dado em homenagem a uma de nossas voluntárias -, os splebianos aprendiam o braille e ajudavam a transcrever

os livros que iriam fazer parte da nossa biblioteca circulante, e que são emprestados para posterior devolução. A expressão transcrever significa que a pessoa, utilizando 

uma máquina manual, copia o livro do sistema comum para o braille.

Foram inúmeros os voluntários que se formaram e passaram a colaborar como transcritores, estereotipistas, impressores, revisores, além de encadernadores, tudo isso

por causa do Sistema Braille. Todas essas atividades continuam acontecendo em nossa Casa, além das administrativas.

Com o tempo, surgiu a atividade de ledor para a gravação dos chamados "livros falados", que constituem a nossa audioteca. Isto aconteceu devido à necessidade de 

se ter acesso aos livros com mais agilidade, pois a impressão e a transcrição das obras é um trabalho demorado. Mas o fato de possuirmos muitos títulos gravados não quer dizer que descuidamos da produção do livro em braille, que é a nossa finalidade. 
Pelo contrário, hoje a SPLEB ampliou o leque de opções de atendimento ao usuário do Sistema Braille, pois diversificamos a nossa produção que, além dos livros doutrinários e de cultura geral, inclui a impressão de apostilas para diferentes cursos, de provas solicitadas para concursos e outros fins, cardápios para restaurantes, legislação governamental, impressão de placas para logradouros públicos, etc. 
Como tais solicitações requerem rapidez em seu atendimento, adquirimos impressoras computadorizadas de pequeno porte que permitem uma agilidade maior na execução 

desse tipo de serviço.

A SPLEB continua, portanto, fiel ao seu princípio, não medindo esforços para que o sonho daqueles dois rapazes continue sendo realidade. Este sonho é fruto de um

outro sonho maior, de alguém que sentindo na própria pele o que até então era considerado uma desgraça, lutou para libertar-se e libertar os seus irmãos dessa sina,

podemos dizer uma desgraça, pois alija o cidadão das luzes do saber, que são as trevas da ignorância. Certamente, desse sonho tronco de Louis Braille nasceram muitos

sonhos galhos que também se tornaram realidade como o da SPLEB, formando uma imensa árvore, a árvore dos sonhos, que brota do coração dos que têm idéias e sentimentos, que não refugam ante nenhum obstáculo até que a semente germine, que, como a aroeira, podem vergar mas não quebram, mesmo tendo as folhas arrancadas pelo vendaval das lutas acerbas. São homens assim que de fato modificam o mundo, pois trazem do Alto uma missão, dádiva divina, bênçãos de Deus a Humanidade em sofrimento.

A você, Louis Braille, nosso preito de gratidão pelo muito que fez em prol dos cegos de todo o mundo, por sua luta para ter seu sistema reconhecido por aqueles que, cheios de preconceito, não podiam admitir que aquele menino cego pudesse ser o gênio que você era, e que em seu invento estava a solução do problema que eles não sabiam resolver. Certamente foram muitas as suas noites insones, os dias amargos, sem saber se a sua criação iria ser aceita por eles sim, os verdadeiros cegos, pois faltava-lhes a visão dos homens sensíveis e de mente aberta.

Obrigado a vocês, Marcus Vinicius Telles, Luiz Antonio Millecco e Mário Travassos, por terem materializado a nossa SPLEB, certamente um projeto que nasceu no Plano

Espiritual para que os cegos do Brasil e fora dele tivessem a ventura de conhecer também, como todos os demais, a doutrina da nova era, base fundamental da nova

civilização do terceiro milênio.

OBS.: Coluna comemorativa a passagem dos duzentos anos de nascimento de

Louis Braille(inventor do sistema Braille/ benfeitor da humanidade).

Esta coluna será vinculada no Contraponto, em caráter extraordinário, durante todo ano de 2009.

Caso você tenha(de sua lavra ou não), qualquer material relativo ao sistema  Braille

ou seu criador, que achar relevante,  e que gostaria de ver publicado,

envie para a redação do Contraponto(contraponto_jornal@yahoo.com.br)

[O I B C  EM FOCO]

TITULAR:   PAULO ROBERTO DA COSTA

O IBC e o Ensino Musical
Caros leitores, às vezes me dá uma vontade enorme de não mais escrever esta coluna!

São tantas as decepções ao longo da estrada que parecem cruzes que se erguem quando numa guerra não se enterram os mortos nos cemitérios.

Neste mês de abril tivemos no IBC, mais precisamente no  Canto Orfeônico, como se refeririam os mais antigos ex-alunos, sala 245 para outros, mais modernamente não saberia dizer o nome do homenageado que emprestou o nome para a tal sala.

E daí? perguntariam todos. Fato é que  no afã de destruir o ensino especializado, e todo ensino de um modo geral, lá está o nosso IBC meio tombado ao longo dos terremotos que constantemente semeiam por lá.

Falo do lançamento do CD do Rubinho, esse músico que foi aluno do Instituto Benjamin Constant e lá aprendeu música e piano, fazendo disso sua profissão, levando para casa o sustento da família que constituiu.

No tempo que era aluno do casarão, Rubinho entrava em uma sala e lá estava um piano a seu dispor, na grande maioria instrumento de qualidade, pianos geralmente alemães ou franceses. Pois essa facilidade entusiasmou Rubinho e muitos outros jovens dos bons tempos do casarão, Sidney Marzullo, Severino Campelo, Carlos Hembeck e muitos outros que não se tornaram profissionais da música, mas que utilizam o piano para o seu

lazer e deleite.

Por que coloco esta questão dessa forma, ao invés de enfatizar o lançamento do Cd do Rubinho e a performance do Julinho na guitarra ou mesmo o brinde a nós dado pelo piano do jovem Luiz Otávio?

É assim posto para mostrar o crime que cometeram ao assassinar o curso musical, piano, violão, instrumentos de sopro, teoria e solfejo, harmonia e contraponto, enfim uma grande quantidade de derivações dentro do campo da música.

Vocês sabiam que o Benja já possuiu uma banda de música respeitada nacionalmente? Hoje para as solenidades precisa trazer bandas da Marinha, ou fuzileiros navais, é lamentável!...

Sempre tem uma perguntinha que não quer calar e que nunca tem resposta: onde estão os instrumentos da banda e de todo ensino musical e de sopro?

Bombardinos, requintas, clarinetes, saxofones, trompetes, trombones, tubas, 

caixas-de-guerra, bumbos, surdos; enfim, instrumentos que tornavam a fanfarra do IBC conhecidamente nacionalmente sob a batuta do professor Paulo Guedes.

Caros leitores, cada vez mais o nosso querido IBC se afunda mais e mais, graças à incompetência dos que deveriam erguê-lo. Infelizmente, a grande preocupação do momento é fazer obra milionárias, quem sabe assim fica perpetuado o nome nas paredes do casarão... Também tem a máxima do país atual: "é gastando que se ganha".

Meus amiguinhos que virão, "portadores -de -necessidades -especiais", penso que vocês estudarão na... Ah! que medo de ter que dizer o palavrão que exprime a minha indignação...

***

Paulo Roberto Costa, de frente para o otimismo e atento aos acontecimentos que envolvem o nosso querido Instituto Benjamin Constant, IBC,para os mais íntimos!!!

Aposto:  Visitem a página do Instituto, procurem saber sobre as edições das Revistas

Brasileira e Pontinhos:

http://www.ibc.gov.br

Acessem o site da Associação dos Ex-alunos do I B C:

www.exaluibc.notlong.com

Façam parte da lista de debates da Associação dos Ex-alunos do I B C,

Contatem o moderador Valdenito de Souza no e-mail:

vpsouza@terra.com.br

Prestigiem a rádio dosvox:

Para ouvir com o Real player:

http://intervox.nce.ufrj.br/radio.dv/radio.ram

Para ouvir com Windows midia player:

http://intervox.nce.ufrj.br/radio.dv/rdv.m3u

   Para fazer críticas ou sugestões a esta coluna, escrevam para:

PAULO ROBERTO COSTA (pauloc1@bol.com.br).

[ DV EM DESTAQUE]
TITULAR: JOSÉ WALTER FIGUEREDO
Ano bicentenário de Braile tem aulas de inclusão social

As aulas gratuitas são nas escolas e universidades de Campo Grande

Para comemorar o bicentenário do nascimento do Educador Francês, Louis Braile, o CAP/DV (Centro de Apoio Pedagógico ao Deficiente Visual), está realizando

aulas gratuitas sobre o Sistema Braile nas escolas e universidades da capital. Na última quarta-feira (15), foi à vez da escola MACE receber a visita da professora Acácia Regina Milhomem Santos, que levou o conhecimento da língua específica para deficientes visuais aos alunos do 6º ano do Ensino Fundamental II.

Durante a aula, Acácia mostrou um novo universo aos pré-adolescentes. Contou a trajetória de Louis Braile, suas dificuldades com a perda da visão aos cinco anos de idade e luta para que pudesse levar uma vida normal. “Braile foi um batalhador, não deixou que os obstáculos o impedissem de fazer o bem ao próximo”, disse a professora ao contar sobre a ação dele para que o método que inventara fosse oficializado.

Braile morreu aos 43 anos de tuberculose, dois anos após, em 1854, o Sistema Braile foi oficializado como método de linguagem oficial aos deficientes visuais.

“Ele só chorou três vezes na vida, a primeira quando ficou cego, a segunda quando concluiu o método e a terceira quando soube a notícia de que uma mulher, também deficiente visual, aprendera a tocar instrumentos por meio de seu método”, concluiu a professora emocionada.

A aluna Larissa de Oliveira Marques assistiu à aula com olhos atentos. A cada fala da professora ela se surpreendia com tamanha inteligência de Braile.

“Era um mundo que eu não conhecia. Um método difícil, mas que aprenderei para ensinar a outros colegas”, diz aluna que não é deficiente visual, porém concluiu

a importância da linguagem.

Como aconteceu – As aulas sobre tipos de linguagem são temas essenciais na disciplina da Língua Portuguesa. Os professores da MACE preocupados em levar a inclusão social aos alunos tiveram a idéia de uma aula diferente do habitual. Aproveitaram a oportunidade do CAP/DV em prestar este serviço que é gratuito e qualquer escola ou universidade pode realizar. O resultado foi positivo e já está combinado uma nova visita do CAP/DV a MACE, desta vez com os alunos de outras séries.

Serviço – As escolas ou universidades que se interessarem pela aula de Braile, é necessário entrar em contato com a coordenadora do Centro, Claunice Maria Dorneves. O telefone para contato é: 67 3314 – 1207.

Fonte: MS Notícias

***

Professores de Nova Lima aprendem braille para facilitar inclusão

Nos próximos dias professores da rede municipal irão receber aulas de noções básicas do alfabeto para pessoas com deficiência visual

Entre os alunos do ensino fundamental matriculados nas escolas regulares da rede municipal de Nova Lima, na Região Metropolitana de Belo Horizonte, não há nenhum cego. Mesmo assim, 19 professores novalimenses participam, até o dia 17 de abril, de um curso de braille, ministrado por um professor do Centro Pedagógico para Deficientes Visuais (CAP-BH). Durante os próximos dias, um professor de cada escola municipal da cidade receberá aulas de noções básicas do alfabeto especial para deficientes visuais. A idéia é que os educadores da cidade se preparem para demandas futuras e promovam o aprimoramento da inclusão na educação básica.

Mudança na postura 

O curso é dividido em dois módulos com duração de 40 horas, e culminará com visitas ao Instituto São Rafael, que atende aos deficientes visuais no Barro Preto, Região Centro-Sul de Belo Horizonte. 

Para Mara Motta, professora de história na Escola Municipal José Brasil Dias, o curso foi além das expectativas da classe. Além de desenvolverem habilidades de leitura em braille, os professores aprendem métodos de ensino não só do alfabeto, mas também de códigos matemáticos e de música. Mara afirma que o contato com o material modifica a postura dos professores em relação aos alunos.

A professora, que está envolvida com o módulo de Educação para Jovens e Adultos na escola, lida diariamente com alunos com baixa visão e considera o domínio do braille útil também nesses casos. "A postura do professor frente ao aluno muda, tanto na forma de ensinar como na orientação para que ele busque outros recursos fora do currículo escolar", diz Mara.

Parceria 

A iniciativa é fruto de uma parceria entre a prefeitura da cidade e a Secretaria de Estado da Educação. Mas essa não é a primeira vez que a aliança gera bons resultados. Em 2008, os professores fizeram curso de Linguagem Brasileira de Sinais (Libras), para lidarem melhor com deficientes auditivos.

De acordo com Ana Regina de Carvalho, Diretora de Educação Especial da secretaria, educadores de vários municípios mineiros, como Juatuba, Santo Antônio do Monte e Senhora dos Remédios, já passaram por cursos de capacitação. De acordo com dados do censo escolar, Minas Gerais possui 268 alunos com deficiência visual estudando especificamente em escolas estaduais especiais e mais 1.023 incluídos em escolas regulares do estado.

Apesar de ainda não haver prazos estipulados em lei para que as escolas da rede pública tenham em seu quadro pessoal capacitado para lidar com educação especial, a Secretaria reconhece a necessidade de preparar os professores para demandas que possam surgir, de acordo com a Lei 9394/96.

Em Nova Lima, o próximo passo é oferecer o curso de capacitação em braille aos professores da educação infantil da cidade e aos funcionários da Escola Ana do Nascimento Souza de Educação Especial. Nessa unidade de ensino, alunos portadores de necessidades especiais são acompanhados por uma equipe multidisciplinar e têm o acesso garantido nas demais escolas da rede municipal. Ao todo, 193 estudantes já foram encaminhados.

Braille 

Criado pelo francês Louis Braille, em 1829, o Sistema Braille é um alfabeto  convencional, distinguido por meio do tato, em que os caracteres se indicam por pontos em relevo, gerados por uma máquina especial. Uma pessoa experiente consegue ler 200 palavras por minuto.

Fonte: Otávio Oliveira/Portal Uai

***

Festival Assim Vivemos

O festival de cinema está com inscrições abertas

Queremos conhecer todas as novas produções! Filmes de ficção com atores com deficiência, documentários ou animações sobre pessoas com deficiência; novos

personagens, idéias, abordagens, propostas e estéticas.

Leia o Regulamento, preencha a Ficha de Inscrição e envie seu filme!

www.assimvivemos.com.br

Datas: 

Inscrição on-line no site: até dia 11 de maio. 

Recebimento do material de seleção: até 22 de maio.

Estamos emocionados com a repercussão do Programa Assim Vivemos na TV BRASIL, que ficará em cartaz de março até agosto, sempre aos domingos, às 18h30. Cada programa também pode ser vistos durante uma semana no site! 

www.tvbrasil.org.br/assimvivemos

Em 2009, o Festival Assim Vivemos chega à sua quarta edição, com uma grande novidade: realizaremos o festival também em São Paulo, no Centro Cultural Banco

do Brasil, nosso patrocinador e fiel parceiro. Outras cidades podem ainda receber o festival este ano, estamos trabalhando para isso!

Lavoro Produções Artísticas 

Rua Bartolomeu Portela 50/106 

Botafogo - Rio de Janeiro - Brasil 

CEP: 22290-190 

Tel./Fax: 21 2235 5255 

Tel: 21 2235 5440 

E-mail: festival2009@assimvivemos.com.br 

Site: www.assimvivemos.com.br

Fonte: Assim Vivemos

***

Senado lança versão em braile de guia do novo acordo ortográfico

Guia impresso em braile foi elaborado pela Secretaria Especial de Editoração e Publicações (Seep) por requerimento do senador Romeu Tuma (PTB-SP)

O Senado lançou na noite desta quarta-feira (15), na Biblioteca Acadêmico Luiz Viana Filho, um guia impresso em braile do Novo Acordo Ortográfico da Língua Portuguesa. A publicação foi elaborada pela Secretaria Especial de Editoração e Publicações (Seep) por requerimento do senador Romeu Tuma (PTB-SP).

O senador destacou a importância de tornar acessível a todas as pessoas as atualizações da ortografia. Segundo informou Tuma, há a intenção de enviar para os demais países de língua portuguesa a versão em braile do guia.

Já o presidente da Comissão de Educação, Cultura e Esporte (CE) e da Subcomissão Permanente de Assuntos Sociais das Pessoas com Deficiência, senador Flávio Arns (PT-PR), afirmou que o domínio de uma língua é um dos "maiores instrumentos para a aproximação das pessoas e dos países".

Fonte: Agência Senado

***

Fonoaudiologia para deficiente visual

Unisantos lança o curso "Intervenção Fonoaudiológica precoce para crianças com deficiência visual", destinado a estudantes e profissionais de Fonoaudiologia,

Educação entre outras áreas

A Unisantos - Universidade Católica de Santos, como parte da série de cursos de extensão universitária na área das pessoas com deficiência, lança o curso:

"Intervenção Fonoaudiológica precoce para crianças com deficiência visual".

O curso destina-se aos estudantes e profissionais de Fonoaudiologia, Educação entre outras áreas que atuam nos processos de educação e reabilitação de pessoas com deficiência visual.

Com o objetivo de construir conhecimentos acerca da construção da linguagem e dos demais aspectos da comunicação de crianças com deficiência visual, o curso possibilitará aos participantes o acesso às práticas e conceitos de uma abordagem pautada na construção das habilidades e na valorização das diferentes experiências sensoriais possíveis.

Informações e inscrições: www.unisantos.br.

Professora responsável: 

Fga. Esp. Naira Rodrigues - CRFa. 6978.

Fonte: Unisantos
JOSÉ WALTER FIGUEREDO (jowfig@gmail.com)

[DE OLHO NA LEI]

TITULAR: MÁRCIO LACERDA
Fração de vaga não pode ser considerada para preenchimento de cargo por deficiente 

Conselho Especial garante reserva de vaga a candidato portador de visão monocular 

Juízo da 1ª Vara Federal determina que a CEF disponibilize unidade residencial do PAR devidamente adaptada às necessidades especiais de arrendatário portador de deficiência 

Esta coluna trata de 3 temas resultantes de julgamentos realizados pelos tribunais pátrios. Dois deles cuidam da reserva de vagas em concurso público, um do quantitativo das vagas e outro reconhecendo o direito ao benefício em favor de candidatos com visão monocular. 

Importante mencionar que a temática da reserva de vagas em concurso público para portadores de visão monocular, com  o reconhecimento do direito de essas pessoas participarem dos certames concorrendo às vagas reservadas aos candidatos com deficiência, já foi objeto de análise das cortes superiores, tanto do STJ quanto do STF.

Registre-se que o Superior Tribunal de Justiça possui vários precedentes favoráveis a esse segmento, como se infere dos julgados que se seguem:

“MANDADO DE SEGURANÇA. CONCURSO PÚBLICO. RESERVA DE VAGA. CANDIDATO DEFICIENTE. VISÃO MONOCULAR. NOMEAÇÃO. DIREITO LÍQUIDO E CERTO. RECONHECIMENTO.

Ministro FELIX FISCHER  

DJe 01/10/2008 

Decisão: 10/09/2008     

AGRAVO REGIMENTAL EM RECURSO ORDINÁRIO EM MANDADO DE SEGURANÇA. CONCURSO PÚBLICO. VISÃO MONOCULAR. DEFICIENTE VISUAL. EXCLUSÃO DO BENEFÍCIO DA RESERVA DE VAGA. ILEGALIDADE.

Ministro HAMILTON CARVALHIDO  

DJe 15/09/2008 

Decisão: 12/06/2008     

RECURSO ORDINÁRIO EM MANDADO DE SEGURANÇA. DECADÊNCIA. NÃO CONFIGURAÇÃO. DEFICIENTE VISUAL. VISÃO MONOCULAR. EXCLUSÃO DO BENEFÍCIO DA RESERVA DE VAGA. ILEGALIDADE.

Ministro FELIX FISCHER  

DJe 30/06/2008 

Decisão: 30/05/2008     

AGRAVO REGIMENTAL EM MANDADO DE SEGURANÇA. INOVAÇÃO. IMPOSSIBILIDADE. CONCURSO PÚBLICO. DEFICIENTE VISUAL. VISÃO MONOCULAR. EXCLUSÃO DO BENEFÍCIO DA RESERVA DE VAGA. ILEGALIDADE.

Ministro FELIX FISCHER  

DJe 08/05/2008 

Decisão: 27/02/2008     

ADMINISTRATIVO. RECURSO ORDINÁRIO EM MANDADO DE SEGURANÇA. CONCURSO PÚBLICO. CANDIDATO COM VISÃO MONOCULAR. PORTADOR DE DEFICIÊNCIA. INCLUSÃO NO BENEFÍCIO DE RESERVA DE VAGA.

Ministra LAURITA VAZ  

DJ 18/12/2006 p. 414 

Decisão: 28/11/2006     

ADMINISTRATIVO. CONCURSO PÚBLICO. PORTADOR DE VISÃO MONOCULAR. DIREITO A CONCORRER ÀS VAGAS DESTINADAS AOS PORTADORES DE DEFICIÊNCIA FÍSICA. RECURSO ORDINÁRIO PROVIDO.

Ministro ARNALDO ESTEVES LIMA  

DJ 30/10/2006 p. 333 

Decisão: 10/10/2006     

RECURSO ORDINÁRIO EM MANDADO DE SEGURANÇA. DEFICIENTE VISUAL. VISÃO MONOCULAR. EXCLUSÃO DO BENEFÍCIO DA RESERVA DE VAGA. ILEGALIDADE. RECURSO PROVIDO.

Ministro FELIX FISCHER  

DJ 03/04/2006 p. 372 

Decisão: 16/02/2006

O Supremo Tribunal Federal também enfrentou a questão e, aos 13 de novembro de 2007, seguiu o entendimento firmado pelo STJ. Confira-se:

“RMS 26071 / DF - DISTRITO FEDERAL

  RECURSO EM MANDADO DE SEGURANÇA

Relator(a):  Min. CARLOS BRITTO

Julgamento:  13/11/2007           Órgão Julgador:  Primeira Turma

Publicação 

DJe-018  DIVULG 31-01-2008  PUBLIC 01-02-2008

EMENT VOL-02305-02  PP-00314

Parte(s) 

RECTE.(S): JOSÉ FRANCISCO DE ARAÚJO

ADV.(A/S): ANTONIO VALE LEITE E OUTRO(A/S)

RECDO.(A/S): TRIBUNAL SUPERIOR DO TRABALHO

LIT.PAS.(A/S): UNIÃO

ADV.(A/S): ADVOGADO-GERAL DA UNIÃO

Ementa 

EMENTA: DIREITO CONSTITUCIONAL E ADMINISTRATIVO. RECURSO ORDINÁRIO EM MANDADO DE SEGURANÇA. CONCURSO PÚBLICO. CANDIDATO PORTADOR DE DEFICIÊNCIA VISUAL.

AMBLIOPIA. RESERVA DE VAGA. INCISO VIII DO ART. 37 DA CONSTITUIÇÃO FEDERAL. § 2º DO ART. 5º DA LEI Nº 8.112/90. LEI Nº 7.853/89. DECRETOS NºS 3.298/99

E 5.296/2004. 1. O candidato com visão monocular padece de deficiência que impede a comparação entre os dois olhos para saber-se qual deles é o "melhor".

2. A visão univalente -- comprometedora das noções de profundidade e distância -- implica limitação superior à deficiência parcial que afete os dois olhos.

3. A reparação ou compensação dos fatores de desigualdade factual com medidas de superioridade jurídica constitui política de ação afirmativa que se inscreve nos quadros da sociedade fraterna que se lê desde o preâmbulo da Constituição de 1988. 4. Recurso ordinário provido.

Decisão 

Após o voto do Ministro Carlos Britto,

   Relator, que dava provimento ao recurso ordinário em mandado de segurança, pediu vista dos autos a Ministra Cármen Lúcia. Ausente,  justificadamente, o Ministro Marco Aurélio. 1ª. Turma,

   27.02.2007.

Decisão: Adiado o julgamento

   por indicação da Ministra Cármen Lúcia. 1ª. Turma,

   27.03.2007.

Decisão: A Turma deu provimento ao recurso ordinário em mandado de

   segurança, nos termos do voto do Relator. Unânime. Presidiu o

   julgamento o Ministro Carlos Britto. Ausente, justificadamente, o

   Ministro Marco Aurélio, Presidente. Não participou deste

   julgamento o Ministro Menezes Direito, por não ter assistido ao

   relatório. 1ª. Turma, 13.11.2007.”

O Tribunal de Justiça do DF, recentemente, voltou a tocar no assunto e, uma vez mais, vai ao encontro da jurisprudência superior. Veja-se:

Conselho Especial garante reserva de vaga a candidato portador de visão monocular 

Fonte: TJDFT 

Por unanimidade dos votos, um candidato com visão monocular vai poder concorrer a cargo público dentro das vagas reservadas a deficientes, segundo decisão unânime proferida na tarde desta terça-feira, 31 de março, pelo Conselho Especial do TJDFT. O colegiado confirmou decisão liminar, em mandado de segurança, no sentido de permitir a reserva de vaga na categoria deficientes físicos ao impetrante. Ao ser convocado para fazer os exames médicos para ingressar nos quadros do Governo do Distrito Federal (GDF), o candidato foi excluído do concurso por não ser considerado portador de deficiência. 

O mandado de segurança, com pedido de liminar, foi impetrado contra ato do Secretário de Estado de Planejamento e Gestão do DF e da Junta Médica da Diretoria de Saúde Ocupacional (SRH/Seplag) que o excluiu do concurso para o cargo de Atendente de Reintegração Social da Carreira Assistência Pública em Serviços Sociais do quadro de pessoal do Distrito Federal. 

O impetrante alega que é portador de visão monocular com total atrofia do nervo óptico do olho direito, motivo pelo qual se inscreveu para uma das vagas destinadas aos portadores de necessidades especiais. 

No entanto, ao submeter-se à perícia médica, em 21 de outubro de 2008, a junta entendeu que ele não se enquadrava como portador de deficiência, segundo os critérios estabelecidos pela norma que rege a matéria (Decreto 3298/99, art. 4º, item III, com alteração do Decreto nº 5296/2004). O referido diploma define os critérios para reconhecer uma pessoa portadora de deficiência, e estabelece diretrizes, princípios, objetivos e instrumentos para a inserção dos portadores de deficiência na sociedade. 

A Secretaria de Planejamento e Gestão, em sua defesa, diz que "inexiste direito líquido e certo do autor" a ser protegido por mandado de segurança, já que não praticou ato ilegal ou abusivo, pois a eliminação foi em decorrência de não ser considerado deficiente físico. 

O argumento foi rejeitado pelos Desembargadores. No entendimento do colegiado, apesar de a deficiência que acomete o impetrante não constar expressamente no decreto que define a pessoa portadora de deficiência, é fato que a jurisprudência pátria tem entendido que a visão monocular impõe barreiras ao mercado de trabalho e, portanto, deve ser incluída no roll de deficiências físicas de modo a garantir o direito social ao trabalho. 

"As cortes superiores têm entendido que o candidato portador de visão monocular é portador de necessidades especiais, razão pela qual faz jus ao benefício da vaga para portadores de necessidades especiais", sustentou a relatora no voto. 

A reserva de vaga ao impetrante deve obedecer a ordem de classificação dentre os candidatos portadores de necessidades especiais. 

Disponível em https://secure.jurid.com.br/new/jengine.exe/cpag?p=jornaldetalhejornal&id=59872&, acessada em 2 de abril de 2009.

Em decisão inédita, a Justiça Federal de Sergipe julgou ação em que o fundamento do pedido foi a acessibilidade no plano arquitetônico. Na sentença, a juíza obriga a Caixa Econômica Federal a fornecer habitação adaptada à necessidade do casal adquirente da propriedade, ambos portadores de deficiência física. Tamanha a relevância da decisão que achei interessante, a par da notícia, reproduzir o inteiro teor da mesma.

Juízo da 1ª Vara Federal determina que a CEF disponibilize unidade residencial do PAR devidamente adaptada às necessidades especiais de arrendatário portador de deficiência 

Fonte: JFSE 

A juíza da 1ª Vara da Justiça Federal em Sergipe (JF/SE), Telma Maria Santos, determinou que a Caixa Econômica Federal – CEF disponibilize, no prazo de 60 (sessenta dias), um imóvel devidamente adaptado às necessidades especiais de arrendatário e em conformidade com as normas técnicas de acessibilidade aprovadas pela ABNT. 

O autor do processo em questão e sua companheira se candidataram ao arrendamento de uma unidade habitacional de um empreendimento vinculado ao Programa de Arrendamento Residencial – PAR, executado através da Caixa Econômica Federal – CEF, mas, em reunião realizada, foram informados de que o empreendimento não estava de acordo com as normas que garantem a acessibilidade do portador de deficiência e de que qualquer modificação na estrutura do apartamento seria proibida. Assim, ajuizaram ação pretendendo a condenação da CEF a disponibilizar um imóvel que atendesse às suas necessidades. 

Ao apreciar o pedido de antecipação dos efeitos da tutela de mérito, a magistrada avaliou que o ordenamento jurídico estabelece a moradia como um direito fundamental de todos, e que cabe ao Poder Público assegurar o seu pleno exercício, especialmente quando essa prática proporcionar o bem-estar pessoal e a integração social de uma pessoa portadora de deficiência. “Em que pese ainda não estar regulamentado o art. 15 da Lei n. 10.098/00, que dispõe acerca da reserva de um percentual mínimo do total das habitações para o atendimento da demanda de pessoas portadoras de deficiência, uma vez criado pelo Governo Federal um programa de habitação destinado a atender as necessidades de moradia da população de baixa renda, e, sendo apresentado candidato portador de deficiência interessado no mesmo, deve o Governo Federal, através do órgão ou entidade executora do programa, garantir a plena participação dessa pessoa, pelo menos, em iguais condições à dos outros candidatos, com vistas a concretizar o direito social à moradia, constitucionalmente garantido”, ressaltou a juíza. 

Telma Maria destacou, também, que a garantia da participação do candidato portador de deficiência não se esgota na seleção para a efetiva participação no programa, devendo ser estendida à possibilidade de o arrendatário usufruir com autonomia e segurança a unidade imobiliária a ser adquirida, fazendo-se necessário, para isso, que a referida unidade esteja devidamente adaptada às necessidades do adquirente, segundo as normas técnicas de acessibilidade da ABNT.

Íntegra da decisão:

Processo nº 2009.85.00.000677-0 

Classe 29 - AÇÃO ORDINÁRIA 

Autor: ... 

Réu: CAIXA ECONÔMICA FEDERAL - CEF 

DECISÃO 

Trato de ação ordinária, movida por .. e ... visando à condenação da CAIXA ECONÔMICA FEDERAL - CEF a lhes conceder uma moradia adaptada e com livre acesso para portador de deficiência física, assim como a pagar uma indenização por danos morais no valor de 

R$ 200.00,00 (duzentos mil reais). 

Os autores afirmam que vivem em união estável há alguns anos e decidiram adquirir um imóvel por meio do Programa de Arrendamento Residencial - PAR, e, assim, candidataram-se ao arrendamento de uma unidade no empreendimento Residencial São Domingues, nesta Capital. 

Dizem que em reunião realizada com todos os candidatos arrendatários, no dia 29/07/2008, foram informados de que o empreendimento não estava de acordo com as normas que garantem a acessibilidade do portador de deficiência e de que qualquer modificação na estrutura do apartamento era proibida. 

Alegam que, diante dessa situação, recorreram ao Ministério Público Federal. Foram realizadas algumas reuniões, sendo que em uma delas a CEF se comprometeu a disponibilizar para os autores, assim que possível, uma residência que pudesse ser adaptada. E, naquela ocasião, o MPF deu um prazo até dezembro de 2008 para que a CEF disponibilizasse o imóvel em questão. 

Acrescentam que, após o referido prazo e sem que a CEF houvesse cumprido o prometido, recorreram novamente ao MPF para que este adotasse as medidas cabíveis.

Aduzem ainda que, após algumas semanas, foram chamados a visitar um imóvel, mas restou constatado que o mesmo também não tinha as adaptações necessárias para a moradia de um portador de necessidades especiais. 

Requerem a antecipação dos efeitos da tutela, determinando-se à CEF que disponibilize aos autores um imóvel, devidamente adaptado em conformidade com as normas da ABNT 90/50, sob pena de multa diária de R$ 1.000,00 (mil reais). 

Juntou procuração (f. 14) e diversos documentos (fls. 15/85). 

É o relatório. Passo a decidir. 

Para que seja deferida a medida pleiteada, portanto, devem estar presentes: 

1) a verossimilhança das alegações, calcada em prova inequívoca e, concomitantemente,

 2) haja fundado receio de ocorrência de dano irreparável ou de difícil reparação, ou fique caracterizado o abuso de direito de defesa ou manifesto propósito protelatório do réu. 

No que diz respeito à verossimilhança das alegações dos autores, verifico, inicialmente, que o direito à moradia está elencado como um direito social, no art. 6º da Constituição Federal de 1988, configurando-se, assim, como um direito fundamental de todos: 

TÍTULO II 

Dos Direitos e Garantias Fundamentais 

CAPÍTULO II 

DOS DIREITOS SOCIAIS 

Art. 6º São direitos sociais a educação, a saúde, o trabalho, a moradia, o lazer, a segurança, a previdência social, a proteção à maternidade e à infância, a assistência aos desamparados, na forma desta Constituição 

Além disso, a Lei n. 7.853/89, que dispõe sobre o apoio às pessoas portadoras de deficiência e sua integração social, assevera em seu art. 2º (1) que cabe ao Poder Público assegurar às pessoas portadoras de deficiência o pleno exercício de seus direitos básicos como educação, saúde, trabalho, lazer, além de outros decorrentes da Constituição e das leis que propiciem seu bem-estar pessoal, social e econômico. Desses últimos, pode-se citar o direito fundamental à moradia. 

Tanto assim que o regulamento do diploma legal supracitado, o Decreto 3.298/99, prevê expressamente que: 

Art. 1º. A Política Nacional para a Integração da Pessoa Portadora de Deficiência compreende o conjunto de orientações normativas que objetivam assegurar o pleno exercício dos direitos individuais e sociais das pessoas portadoras de deficiência. 

Art. 2º. Cabe aos órgãos e às entidades do Poder Público assegurar à pessoa portadora de deficiência o pleno exercício de seus direitos básicos, inclusive dos direitos à educação, à saúde, ao trabalho, ao desporto, ao turismo, ao lazer, à previdência social, à assistência social, ao transporte, à edificação pública, à habitação, à cultura, ao amparo à infância e à maternidade, e de outros que, decorrentes da Constituição e das leis, propiciem seu bem-estar pessoal, social e econômico. 

Também a Lei n. 10.098/00, que estabelece normas gerais e critérios básicos para a promoção da acessibilidade das pessoas portadoras de deficiência ou com mobilidade reduzida, determina em seu art. 15(1) que caberá ao órgão federal responsável pela coordenação da política habitacional regulamentar a reserva de um percentual mínimo do total das habitações, conforme a característica da população local, para o atendimento da demanda de pessoas portadoras de deficiência. 

Regulamentando a Lei n. 10.098/00, o Decreto n. 5.296/04 assim dispõe: 

Da Acessibilidade na Habitação de Interesse Social 

Art. 28. Na habitação de interesse social, deverão ser promovidas as seguintes ações para assegurar as condições de acessibilidade dos empreendimentos:

I - definição de projetos e adoção de tipologias construtivas livres de barreiras arquitetônicas e urbanísticas; 

II - no caso de edificação multifamiliar, execução das unidades habitacionais acessíveis no piso térreo e acessíveis ou adaptáveis quando nos demais pisos;

III - execução das partes de uso comum, quando se tratar de edificação multifamiliar, conforme as normas técnicas de acessibilidade da ABNT; e 

IV - elaboração de especificações técnicas de projeto que facilite a instalação de elevador adaptado para uso das pessoas portadoras de deficiência ou com mobilidade reduzida. 

Parágrafo único. Os agentes executores dos programas e projetos destinados à habitação de interesse social, financiados com recursos próprios da União ou por ela geridos, devem observar os requisitos estabelecidos neste artigo. 

Ressalte-se que esse mesmo regulamento conceitua, em seu art. 8º, a acessibilidade como sendo a condição para utilização, com segurança e autonomia, total ou assistida, dos espaços, mobiliários e equipamentos urbanos, das edificações, dos serviços de transporte e dos dispositivos, sistemas e meios de comunicação e informação, por pessoa portadora de deficiência ou com mobilidade reduzida; 

Tem-se, assim, que a moradia é direito fundamental de todos, cabendo ao Poder Público assegurar o seu pleno exercício, especialmente quando essa prática proporcione o bem-estar pessoal e a integração social de uma pessoa portadora de deficiência, conforme excertos dos textos constitucional e infraconstitucional acima citados. 

Assim, em que pese ainda não estar regulamentado o art. 15 da Lei n. 10.098/00, que dispõe acerca da reserva de um percentual mínimo do total das habitações para o atendimento da demanda de pessoas portadoras de deficiência, uma vez criado pelo Governo Federal um programa de habitação destinado a atender as necessidades de moradia da população de baixa renda, e, sendo apresentado candidato portador de deficiência interessado no mesmo, deve o Governo Federal, através do órgão ou entidade executora do programa, garantir a plena participação dessa pessoa, pelo menos, em iguais condições à dos outros candidatos, com vistas a concretizar o direito social à moradia, constitucionalmente garantido. 

Ainda, a garantia de participação do candidato portador de deficiência não se esgota na seleção para a efetiva participação no programa, devendo ser estendida,

por óbvio, à possibilidade de usufruir com autonomia e segurança a unidade imobiliária a ser adquirida. 

Para isso, faz-se necessário que a unidade residencial destinada àquele participante selecionado esteja devidamente adaptada às necessidades do adquirente, segundo as normas técnicas de acessibilidade da ABNT. 

Não pode o Poder Público, ao criar um programa de arrendamento residencial destinado à população de baixa renda, deixar de adotar uma política em relação às pessoas portadores de deficiência, excluindo delas a possibilidade de participação no referido programa, por não oferecer sequer uma única unidade habitacional adaptada às suas necessidades especiais. Isso acaba por violar o princípio da isonomia, que exige a desigualdade de tratamento, tendo em vista a própria desigualdade de condições, como forma de se chegar a um solução em compasso com a justiça. 

Tal postura, além de contrariar toda a principiologia de proteção e integração social das pessoas portadoras de deficiência, também viola o princípio constitucional da igualdade e o direito social (fundamental) de moradia. 

Ressalte-se, por oportuno, que Lei Estadual n. 4.008/98, que dispõe sobre a reserva de unidades habitacionais populares para serem adquiridas por pessoas portadoras de deficiência, não se aplica ao caso trazido nos autos, que versa sobre programa residencial instituído pelo Governo Federal, uma fez que o

referido diploma é direcionado às habitações construídas pelo Estado, através de sua Companhia de Habitação ou em parceria com os Poderes Municipais, sindicatos, associações ou qualquer outro entidade pública ou privada. 

Portanto, a inexistência de norma determinando a reserva de unidades em programa federal de habitação para pessoas portadoras de deficiência não enseja a possibilidade de o Governo Federal impedir a participação de tais pessoas no programa, e tampouco lhe retira o dever de entregar-lhes uma unidade habitacional devidamente adaptada às suas necessidades, quando devidamente selecionadas. 

De sua parte, a urgência na concessão da medida reside na imperativa necessidade dos autores de adquirir sua moradia, em condições que lhe garantam a sua dignidade e uma habitação com autonomia e segurança. 

Forte nos fundamentos acima expostos, DEFIRO a antecipação dos efeitos da tutela, para determinar à Caixa Econômica Federal - CEF disponibilize aos autores um imóvel, devidamente adaptado as suas necessidades especiais e em conformidade com as normas técnicas de acessibilidade da ABNT, no prazo de 60 (sessenta) dias, sob pena de multa diária no valor equivalente a R$ 200,00 (duzentos reais) para o caso de descumprimento, sem prejuízo de outras cominações legais.

Intime-se a requerida para subscrever a petição de fls. 110-114, sob pena de desentranhamento da mesma. 

Publicar. Intimar. Cumprir. 

Aracaju, 01 de abril de 2009. 

Telma Maria Santos 

Juíza Federal 

--------------------------------------------------------------------------------

Notas: 

1 - Art. 2º Ao Poder Público e seus órgãos cabe assegurar às pessoas portadoras de deficiência o pleno exercício de seus direitos básicos, inclusive dos direitos à educação, à saúde, ao trabalho, ao lazer, à previdência social, ao amparo à infância e à maternidade, e de outros que, decorrentes da Constituição e das leis, propiciem seu bem estar pessoal, social e econômico.

Disponível em https://secure.jurid.com.br/new/jengine.exe/cpag?p=jornaldetalhesentenca&id=600, acessada em 3 de abril de 2009.

Fração de vaga não pode ser considerada para preenchimento de cargo por deficiente 

Fonte: TJRS 

Aplicação da regra de preenchimento de vaga por deficiente físico em concurso público deve atender, rigorosamente, aos percentuais ditados em lei. O entendimento da 4ª Câmara Cível do Tribunal de Justiça consta de decisão que mantém negativa a pedido de portador de deficiência para assumir vaga aberta de agente administrativo, do Município de Tucunduva. 

O edital do concurso previa que 20% das três vagas estaria destinada a portadores de deficiência, o que resulta em 0,6 dos lugares a serem preenchidos (relação número de vagas/percentual de reserva).  Assim, o apelante requereu que se procedesse ao arredondamento, para cima, de 0,6 para 1 vaga, o que lhe garantiria a posição, em detrimento de candidato melhor colocado, mas do regime universal. 

Princípio da isonomia 

De acordo com a Desembargadora Agathe Elsa Schmidt da Silva, relatora, a pretensão fere os princípios constitucionais da razoabilidade e da isonomia. Extraiu trecho de decisão do Supremo Tribunal Federal, tratando de caso análogo, em que o Ministro Marco Aurélio afirma o caráter excepcional da reserva de vagas, diante da regra geral de tratamento igualitário nas provas para concursos públicos. 

Disse o Ministro: “Entender-se que um décimo de vaga ou mesmo quatro décimos, resultantes da aplicação de cinco ou vinte por cento, respectivamente, sobre duas vagas, dão ensejo à reserva de uma delas implica verdadeira igualização. (...) Essa conclusão levaria os candidatos em geral a concorrerem à uma das vagas e os deficientes, à outra.” 

A Desembargadora Agathe lembrou que, diante dos 20% impostos pelo edital do concurso municipal de Tucunduva, o apelante só poderia assumir uma vaga se houvesse cinco disponíveis, o que não é o caso. 

O voto foi acompanhado pelos Desembargadores Ricardo Moreira Lins Pastl e João Carlos Branco Cardoso. A sessão de julgamento, realizada nessa quarta-feira (1º/4). 

Processo nº 70025324690 

Disponível em https://secure.jurid.com.br/new/jengine.exe/cpag?p=jornaldetalhejornal&id=59967&, acessada em 3 de abril de 2009.

MÁRCIO LACERDA (mo_lacerda@terra.com.br)

[TRIBUNA EDUCACIONAL]

TITULAR:  SALETE SEMITELA

Fuja do filhocentrismo

    A cena é costumeira. A mãe vai ao shopping center trocar um vestido e não ousa voltar para casa sem um brinquedo novo para o filho. O pai, por sua vez, sente-se na obrigação de pôr em casa tudo o que a TV sugere que as crianças deveriam ter. E o faz na certeza de que seus filhos serão felizes se ele assim proceder. Essa mamãe e esse papai, que tanto fazem, e trazem, para agradar à criança ou às crianças que têm em casa, podem estar mais errados do que certos; sobretudo quando essa meninada tem mais brinquedos do que conseguem usar. Casos assim estão se tornando freqüentes e já podem ser catalogados como uma deformação contemporânea: o filhocentrismo, forma nova e pouco saudável de agir na educação de um filho.

    Restam até hoje em nossa memória resquícios de um Brasil passado, que surge em nosso retrovisor povoado de virtudes que não encontramos mais: vida tranqüila e previsível, cidade acolhedora, a casa onde todos se reuniam em volta da mesa ao menos uma vez por dia, a presença do pai e da mãe, e todos sabendo o que devia ser feito. Num curto período tudo virou de cabeça para baixo. Inverteu-se a relação entre população rural e urbana, as cidades incharam, as relações econômicas se alteraram e, sobretudo, a mulher ingressou no mercado de trabalho.

Em decorrência, a estrutura social e a vida familiar transformaram-se radicalmente. Pais e filhos encontravam-se três vezes ao dia, no caso dos papais, ou viam-se o dia todo, no caso das mamães. Agora é tudo diferente.

    O filhocentrismo guarda parentesco distante com a superproteção, mas é importante saber distingui-los. Pais superprotetores sempre houve, incapazes de um mínimo de objetividade, preferindo passar a mão na cabeça do pimpolho. Semeiam ventos, e geralmente são os filhos superprotegidos que colhem tempestades. 
As vítimas do filhocentrismo são figuras mais recentes, inseguras na sua condição de pais, atordoadas por uma realidade sempre nova, sentindo-se pessoalmente culpadas por não poder reproduzir para o filho a vida que tiveram em criança.

    As ações de ambos podem ser exteriormente parecidas, ou até as mesmas. Mas os filhocêntricos se anulam e se vêem incapazes de lidar com o dever de dizer não ao filho, de estabelecer limites, de sinalizar o espaço da criança a partir de seu próprio espaço de pais, pois incineram a própria identidade sob o pretexto de amar a criança

desenfreadamente. Esses negam aos filhos sua própria imagem de pai. Também conspiram contra a construção da identidade dos filhos. É visível na sociedade atual uma saudável preocupação com as crianças, cercadas de toda sorte de atenções, talvez, como nunca no passado, elas sejam vistas hoje como elo entre nós e o futuro.
 Um eloqüente sinal disso é que finalmente a educação extravasa dos discursos oficiais para se transformar numa preocupação cotidiana e concreta.

    Mas, quando a criança passa a ser a única razão de ser do casal e atender o pequerrucho sempre, sem limites, passa a ser uma fixação, estamos lidando com algo muito diferente.
 Não se está propondo que pais abandonem os filhos, ou seja, que esqueçam que lá em casa tem alguém que precisa de atenção. De forma alguma. Quer-se aqui apenas sugerir aos pais que mantenham uma vida própria e zelem por ela. Até para que seus filhos saibam fazer o mesmo quando chegar a hora deles.#

Fonte: Edgar Flexa Ribeiro
SALETE SEMITELA(saletesemitela@terra.com.br)

[ANTENA POLÍTICA]

TITULAR:  HERCEN HILDEBRANDT
Nossa imagem social e a tecnologia
Creio que contei esta história em uma edição anterior desta coluna.

Certa vez, chegando à rodoviária do Rio, vindo de São Paulo, carregando uma mala um tanto volumosa, tomei um táxi para minha casa. O motorista, ao perceber que o passageiro era cego, perguntou-me:

- Onde o senhor arranja dinheiro para pagar táxi?

- No meu salário - respondi. Eu trabalho, como qualquer pessoa.

Em tom grave, ele observou:

- Como se pode obrigar um homem destes a trabalhar?!

É desumano exigir-se a um "infeliz", como um "pobre ceguinho", para quem qualquer ato comum a todas as pessoas, por mais simples, deve representar um grande sacrifício, as mesmas obrigações impostas aos "sãos".

Mas, ao chegarmos ao destino, ele não manifestou a menor dúvida sobre se deveria receber a conta. Afinal, a responsabilidade pelos "inválidos" é do Estado; do governo. Se aquele "pobre desgraçado" precisava de quem lhe atendesse às necessidades, esse não haveria de ser ele, um trabalhador, que lutava pelo seu ganha-pão, sentado ao volante de um automóvel por longas horas diárias.

Já ouvi, de uma oftalmologista, a proposta, expressa de modo bastante incisivo:

- O senhor não acha que o governo devia dar uma pensão para o sustento de todos os cegos?

- Não! - respondi. Se podemos trabalhar, não devemos ser tratados como inválidos.

Desde os tempos mais remotos, a visão é o sentido nobre. Os videntes aprendem a acreditar que a cegueira limita-nos quase que totalmente e é, para nós, um insuportável sacrifício.

"Mil vez a sina de uma gaiola desde que o céu pudesse oiá", afirma Humberto Teixeira, na letra da canção "Assum-preto". Advogado, é provável que o poeta tenha livrado do cárcere muitos de seus clientes. Mas,certamente, jamais o experimentou. Imagine o caro leitor o que terá sido a vida dos presos políticos nas masmorras, em países que a história

oficial nos apresenta como exemplos de civilização. Desespero? Enlouquecimento? Doenças? Em média, quanto tempo levavam para morrer? Mil vezes não poder olhar o céu que a sina de uma gaiola!

E, como são os videntes a grande maioria da população, nós, os desprovidos da visão , somos submetidos a um processo de doutrinação para aprender que nossos limites são intransponíveis e que nossa condição de cegos justifica compensações, principalmente financeiras.

Um dos últimos eventos de que participei como professor do IBC foi uma palestra proferida por um representante de produtos de alta tecnologia, criados para nosso uso.

Insisti, junto ao palestrante, que justificasse os elevados preços cobrados aos usuários pelos produtos. Alguns colegas - a maioria videntes -, começaram a esboçar uma certa impaciência com minhas perguntas. Estavam ali como profissionais; queriam conhecer as maravilhas da tecnologia.

Antes que se estabelecesse um impasse, o palestrante decidiu-se por responder-me. 
Em tom "paternal", explicou-me, com toda a delicadeza que encontrou para colocar na voz, que muitas pessoas, por suas condições físicas, não podem trabalhar e, assim, não têm como contribuir, com o pagamento de impostos, para o sustento do país. Adquirindo os produtos para elas, o governo torná-las-ia úteis. Portanto, os produtos não eram caros, como eu afirmava.

Calei-me sem agradecer e compreendi. Se, algum dia, for contemplado com aqueles inúmeros instrumentos maravilhosos, oferecidos pelos tecnólogos, quando alguém perguntar-me de onde retiro dinheiro para pagar táxi ou se concordo que o governo 

dê-me uma pensão, abrirei minha imensa pasta, puxarei um aparelhinho e direi:

- sua roupa é branca!
HERCEN HILDEBRANDT (hercen@terra.com.br)

[GALERIA CONTRAPONTO]

COLUNA LIVRE

 Antônio Feliciano de Castilho (1800-1875)

  Poeta português; considerado entre os mais destacados literatos da língua  portuguesa.

  (por Sousa Costa)

  Falaremos hoje, nesta rápida crônica, de um dos mais vigorosos e expressivos varões da terra portuguesa: daquele que se chamou e cujo nome perdurará para sempre -- Antônio Feliciano de Castilho. 
Mas quem foi Antônio Feliciano de Castilho? perguntar-nos-ão com surpresa, todos

os nossos leitores que não privaram com a obra do pontífice das letras lusitanas.

  Perdoem-nos; não poderão perguntar quem foi; devem perguntar quem é, porquanto os grandes vultos, escritores ou músicos, artistas ou sábios, estão sempre no presente, jamais perecem. Perde-se o inútil, o envoltório material, a carne e os ossos; a chama divina da inteligência, espiritualizada na obra que os personaliza, seu corpo imortal, esta

permanece ardente e viva no tempo e no espaço, pelos séculos em fora, como nos céus as estrelas. A figura plutarquiana de quem nos vamos ocupar, é de um destes grandes vultos. Antônio de Castilho é um homem cego, porém, é daqueles que mais luz tem derramado em prol dos cegos. Por isso, sua veneranda cabeça de patriarca inspirado, eleva-se, destacando-se sobranceira, de entre os membros da numerosa família dos

cegos ilustres, sublimes, luminosos; família que se estende desde as longínquas eras, através de gerações, orgulhosas de contar em sua árvore genealógica, com rebentos gloriosos, do porte de Homero, um dos maiores da humanidade; de Milton, um dos luminares de todos os tempos; de Edison, o inventor genial, cujos olhos se apagaram quando já adulto, continuando apesar disso, seu labor resplandecente de sol. Todavia,

antes de recordarmos os passos marcantes da vida de Castilho, seja-nos permitido assinalar um dos traços mais edificantes de seu caráter.

Privado da vista, natural seria nele a revolta, ou pelo menos o mau humor, um certo azedume contra a lei fatídica que o despojou do mais rico privilégio, o das trêfegas pupilas, que riem, bailando, em torno das coisas belas, criadas para seu enleio, e que se compadecem, chorando, ante os dolorosos acontecimentos da existência. Poderia ser

áspero, irascível, amargo como fel. Entretanto, era o contrário de tudo isso; mostrava-se suave como o veludo, e doce como mel. Foi das criaturas que mais souberam rir, que mais sonoro fizeram soar o límpido riso, a música sadia da cristalina bondade. Admirável conversador, sua palestra era um fogo vivo de rutilantes florações de júbilo, parecendo querer confortar assim, aos próprios olhos da tristeza de suas trevas.

  Milton deveria ser também um temperamento alegre. A regra falha em muitos casos, porém, nos convencemos de que não poderia ser triste quem tão alto elevou a expressão máxima da eterna ventura. O "Paraíso Perdido" é o único poema no qual o céu nos surge com sua tonalidade triunfante de mansão de graça e de alegria. 
Quem é então Feliciano de Castilho? Um autêntico príncipe da poesia, lírica lusitana, o traço de união entre o arcadismo hierático dos fins do período clássico e o idealismo inquieto dos primórdios do romantismo, pois veio ao mundo das letras, no primeiro quartel do século XIX; é dos maiores humanistas de nossa história literária, traduzindo Ovídio com tanto brilho, que por vezes a tradução supera em beleza ao original; apesar de latino, traduziu Goethe com tal rigor, que o "Fausto" do poeta luso em nada fica a dever ao "Fausto" do gênio teutônico. Castilho além de poeta, humanista, seria, acrescentemos, um extraordinário escultor, se dispusesse do auxílio visual para o desenvolvimento da habilidade manual. Aos 10 anos modelava em barro tão impressionantes esboços de figuras humanas -- restos de lembranças do breve espaço de vida de seus olhos -- que mestre Machado de Castro, escultor de renome entre os grandes escultores, classificou de notável seu pendor para a arte da estatuária. No entanto não são estes, ainda que sejam de alta significação, os traços mais vigorosos do perfil intelectual que pretendemos apontar. Nesta emergência, falando de Castilho a quem não pode ler sua obra poética, toda a sua vasta produção literária, por não havê-la vertida para o castelhano, ao Castilho poeta, ao humanista, opomos o Castilho educador, o apóstolo, a fim de demonstrar a todos os videntes, através da ação dinâmica de um cego, a realidade objetiva do velho adágio que afirma "querer é poder".

  Em consequência de sarampo, na idade de 5 para 6 anos, perdera Antônio Feliciano de Castilho a visão, sabendo já ler e escrever.

  Seu pai, médico do Paço Real e professor de Medicina da Universidade de Coimbra, desvelava-se em proporcionar ao filho, em virtude de seu estado, uma vida tranqüila no seio da família.

  Dois irmãos tinha o pequeno, quando lhe ocorreu o fatal incidente, os quais pouco depois se matricularam no curso de latim, na época, 1806, princípio e base de todos os conhecimentos humanísticos.

  Neste remoto passado, o estudo do latim na escola do padre mestre José do Vale, iniciava-se pela declinação cantada do "musa musae".

Observou-se então que, ao regressarem à casa, as crianças exercitavam a 1ª declinação, recitando-a em coro, conforme o hábito, o pequenino invidente, de ouvidos sempre atentos a quantos ruídos pudessem quebrar a monótona marcha de seus negros dias, 
pôs-se a escutar, embevecido, alerta, aquela desconhecida, estranha e bárbara música coral. Ouviu, assimiliando-a de tal forma que, ao terminarem os irmãos o exercício,ele, do seu posto, risonho, repetiu o "musa musae", ponto por ponto, integralmente, sem uma só falta.

  Encontrando esse curioso recreio para seu espírito enclausurado pela cegueira, consegue do pai carinhoso consentimento para acompanhar os manos à escola, assistindo as lições com ansiedade, procurando dilatar o estreito mundo em que o destino o confinara; em breve tempo torna-se todavia, na opinião do severo padre José do Vale, mercê de sua prodigiosa memória, o melhor aluno da escola.

  Reconhecida a possibilidade de marchar vitorioso ao lado de companheiros videntes, matricula-se nas várias disciplinas constitutivas do curso secundário, realizando sempre seus estudos, auxiliado por um irmão bondoso que lhe lê em voz alta as lições -- não havia ainda sido descoberto o maravilhoso método gráfico para o ensino de cegos --

termina o curso secundário, forma-se em cânones, correspondente ao curso de direito atual, na Universidade de Coimbra.

  "Querer é poder", dizia sempre Castilho, escrevendo em seu escudo de estudioso, como insígnia nobiliárquica, o antigo anexim popular. E como querer é poder, ele, em vez de permanecer inativo, gozando o "dolce far niente" de filho de lar abastado, lançou-se ao trabalho e aos estudos, cumprindo galhardamente o Curso Superior. 
Não se limitou contudo à ação diária dos deveres escolares; empreende, afanosamente a leitura dos poetas e prosadores, bebendo nos mesmos, inspiração para sua vasta obra

em prosa e versos.

  Aos 19 anos, graças a um poema escrito em honra da rainha morta, D. Maria I, vê-se consagrado pelos mestres e críticos da época. Isto não lhe basta, porém, incontido na febre de expandir-se e engrandecer-se.

  Compõe novos poemas. Assombra a tírios e troianos com a limpidez e a elegância de suas versões do latim, do francês e do alemão. Faz-se paladino da instrução dos humildes.

  Abatidas pela revolução de 1820 as barreiras de castas, abre cursos populares, funda periódicos educativos, publica livros ao alcance dos pobres. Edita os "Quadros Históricos", com o propósito de levar ao conhecimento de todos, grandes e pequenos, a história de sua pátria, a consciência de sua glória. Lança a "Revista Universal Lisbonense", em cujas páginas lêem-se assuntos literários, morais, industriais e agrícolas. Em plena campanha pela divulgação das letras e das artes, preocupa-se com o antiquado e brutal método de instrução primária aplicado ao ensino das criancinhas. Estas realizam sua aprendizagem pela arcaica cartilha do padre Salamonde, aos empurrões, aos cachações, sob o terror das palmatórias, a "Santa Luzia dos 5 Olhos" -- segundo o "Argot" das escolas portuguesas -- construindo com a dor e a humilhação, o que deveria ser obra da competência e do carinho dos professores.

  E é ele, Castilho, o cego, quem realiza o milagre do "Fiat Lux" na escola primária dos que têm vista.   É ele quem substitui o método educacional de domador de feras, pelo de

escultor de almas, com seu "Método Português de Leitura".

  Entretanto, esse incomensurável benefício para a infância lusa, para a pátria, transformou-se no fel e no vinagre, na cruz e no calvário para o insigne reformador.

  Mal se dispõe o incansável iluminado a cantar o alvorecer de seu milagroso empreendimento, eis que lhe assalta a estrada a alcatéia de lobos famintos de vingança. Correm a apedrejá-lo todos aqueles que vivem atrelados à carreta da rotina, entravando o progresso. São os que comem e bebem servindo-se dos instrumentos retrógrados e das lágrimas dos indefesos escolares, que o acometem de flanco e de frente, flagelando-o

e insultando-o.

  Castilho porém, fiel ao seu heróico lema, "Querer é poder", perseverante, não desfalece; luta dia e noite, até o fim, conquistando afinal, a palma da vitória.

  Vez por outra, fatigado, afasta-se da arena, refugiando-se para um justo e necessário repouso, na cidade de Ponta Delgada, nos Açores. No entanto ali, tão logo chega, põe-se a trabalhar. Funda escolas, monta tipografia, edita periódicos destinados à divulgação agrícola; patrocina centros de educação e cultura.

  Atravessa o Atlântico, visitando o Brasil em missão propagandística de seu racional método pedagógico. 

 Impávido, abre seu notabilíssimo "Curso de Ensino Normal".

  Somente a crua e fria morte, ocorrida pouco depois, implacavelmente iria abater aquele ânimo tão indomável quão empreendedor, calando aquela potente voz de apóstolo. 
Nem mesmo a morte porém, mata a semente magnífica do semeador, a qual se transformará em breve em esplêndida messe, que por sua vez converter-se-á no sagrado pão do saber. Dessa forma, tão nobre exemplo e triunfador, por muito que se procure, dificilmente se encontra, não só entre os cegos, mas também entre os videntes.

Fonte:   REVISTA BRASILEIRA PARA CEGOS -  Julho de 1957

[ETIQUETA]

TITULAR:  RITA OLIVEIRA

A Palavra Certa
O modo como você fala e se comunica com as outras pessoas pode ser fundamental para o desenvolvimento de sua carreira - por mais que a informalidade impere nos dias de hoje. Não estou falando de regras gramaticais e do bom uso de nossa língua portuguesa, mas sim de tom de voz, intenção e até mesmo da construção de um discurso que, por puro descuido, pode soar agressivo ou fora de contexto.  

Falar bem, muitas vezes está diretamente relacionado à educação e preparo. Porém, mesmo que se considere razoavelmente desenvolto para falar, trate de se prevenir contra outras possíveis armadilhas. 

O simpático falador, profissionalmente, pode ser um desastre. Falar demais, contando histórias longas ou "cases" detalhadíssimos muitas vezes com pouco a ver com o que se está discutindo no momento, é uma armadilha. Pessoas assim são cansativas e, pode 
 Reparar: freqüentemente são interrompidas - ninguém tem tempo nem paciência para ouvir sagas intermináveis. 

Se você sabe que fala muito não precisa se refrear demais. Apenas edite seu texto e procure começar pelo que há de mais interessante ou importante no que vai apresentar. Assim, se o discurso ficar longo, o mais importante já terá sido dito.  

Não seja dono do mundo. Esse tipo de pessoa não fala, dita ordens. Suas frases são sempre imperativas, com pontos de exclamação no final. E freqüentemente, capazes de gerar tensão desnecessária. Ou o contrário: é do tipo bonachão com voz de trovão. Só 
 que poucos o/a levam a sério ou ouvem, uma vez que já se acostumaram a dar o desconto aos seus decibéis extras.  

Em tempo: lembre-se de que ouvir é tão importante quanto falar. Não faça apenas cara de interesse quando alguém está falando. Ouça mesmo e, sempre que puder, pergunte e mostre interesse. 
Esse simples gesto o/a tornará infinitamente mais simpático e interessante aos olhos de quem está falando. Sem falar que o diálogo ou os assuntos tratados na reunião ficam muito mais fáceis e fluem melhor. 

Gíria e palavrão são como passar o sinal vermelho. Aliás, gíria de uma forma geral, pode ser uma coisa perigosa. Muita gente não conhece, outras não gostam e, dependendo da tribo, a sua expressão pode ser totalmente mal interpretada. Profissionalmente , é o fim da picada.  

Use uma linguagem informal, porém correta e conhecida por todos. O que tem que ser coloquial é o tom - que emprestará mais ou menos simpatia e fará você se aproximar mais ou menos das pessoas.

RITA OLIVEIRA(rita.oliveira@br.unisys.com)

[PERSONA]

TITULAR:  IVONETE SANTOS

Entrevista com a Atriz e  audiodescritora Graciela Pozzobon

1. Quando começou a  trabalhar com audiodescrição e o que a motivou?

Sou atriz, formada na Casa das Artes de Laranjeiras e na UniRio. Em 1999 fui convidada para atuar em um curta-metragem chamado Cão Guia com direção do Gustavo Acioli em que eu fazia o papel de uma moça cega. Pra fazer esse papel eu procurei o Instituto Benjamin Constant, ganhei uma bengala, ganhei uma venda e fui fazer aulas de reabilitação com um professor do Instituto. Conversei com uma série de pessoas cegas para construir esse personagem. Na época eu não tinha nenhum amigo ou parente cego, a única ralação é o fato do meu pai ser oftalmologista, então eu realmente precisava ter esse contato para compreender um pouco as particularidades da vida de uma pessoa cega. O curta fez sucesso nos festivais brasileiros, foi um filme badalado, que ganhou vários prêmios em festivais. Em 2003, quando os produtores do Festival Assim Vivemos trouxeram este festival para o Rio, porque ele é originário da Alemanha, eles quiseram que os festival, os filmes, tivessem acessibilidade, justamente  por ser um festival de filmes sobre deficiência. Como se tratava de um festival temático, não tinha sentido as pessoas cegas, por exemplo, ou as pessoas surdas, não poderem assistir. Então eles quiseram colocar tanto o Closed Caption, que é a legenda contendo indicações de ruídos para pessoas surdas, a audiodescrição, quanto realizar em lugar acessível para cadeirantes. Na época não tinha ninguém fazendo audiodescrição ainda no Brasil. Então como eu tinha tido essa aproximação com o Benjamin, como eu era atriz, a Lara Pozzobon, produtora do festival, me perguntou se eu poderia fazer. No primeiro momento fiquei receosa, comecei a procurar informações. Na época tinha pouca coisa publicada, quase não tinha nada na internet sobre a audiodescrição. O que tinha eu comecei a ler, comecei a estudar, comecei a me comunicar com audiodescritores estrangeiros. Eles me mandaram material e a partir daí eu comecei a fazer meus primeiros roteiros. No início muito intuitivamente ainda, de maneira muito discreta e sempre buscando conversar com os cegos no final das sessões. Na verdade foi isso que me deu subsídio para compreender muito mais que qualquer outra coisa, porque eles têm uma opinião muito real como, por exemplo: “tal parte ficou confusa, não entendi, a informação que você deu não precisava porque já estava no ruído, foi irrelevante pra gente, tal momento faltou”. E a parti daí, é que eu fui construindo realmente o que eu faço hoje. Com o passar dos anos outros audiodescritores surgiram no Brasil, tive acesso a trabalhos acadêmicos e materiais riquíssimos sobre a audiodescrição em outros países e esta troca consolidou a técnica que utilizo.

2. Já trabalhou com audiodescrição em cinema teatro e  televisão? Nos fale como foi essa experiência e  quais as diferenças.

A experiência da audiodescrição é sempre desafiante porque nunca se repete, cada filme ou peça é um novo desafio. 

A audiodescrição pode ser transmitida de diversas formas, de acordo com o que for mais adequado para cada exibição. No teatro, a audiodescrição necessariamente deve ser feita ao vivo, não pode ser gravada, porque o teatro acontece ao vivo e é  dinâmico, a cada apresentação o ritmo das falas pode ser diferente além de que a cada momento pode acontecer uma improvisação que necessitará ser descrita. Neste caso o audiodescritor acompanha os ensaios gerais, produz seu roteiro e durante a apresentação realiza a descrição ao vivo.

No cinema a preparação do roteiro acontece  da mesma forma, previamente, com o estudo da obra. Pode ser transmitida tanto gravada quanto ao vivo, com os atores audiodescritores na cabine. Em DVDs a audiodescrição é gravada e fica disponível em um canal de áudio extra e o usuário aciona se quiser. E na televisão também pode ser realizada ao vivo ou gravada, dependendo do programa e deve ser disponibilizada através da tecla SAP onde o usuário aciona a opção apenas se quiser.

3. O que sabe a respeito da audiodescrição em outros países?

Atualmente, a acessibilidade nos meios de comunicação está em pauta em todo o mundo, sendo que em alguns países como Alemanha, Reino Unido, França, Espanha, Estados Unidos e Uruguai a audiodescrição já é uma realidade em cinemas, teatros, museus, programas de televisão e DVDs. Festivais de cinema como o Festival de Cine de Pamplona, Festival Iberoamericano de Cine de Huelva e o Festival de Cine de Móstoles, oferecem em suas sessões o recurso da audiodescrição. Na televisão espanhola, a TVE foi o primeiro canal a disponibilizar o recurso. Hoje, o Canal Sur e o TV3 utilizam o sistema. Dentro do Museo das Artes Audiovisuais de Alcira em Valência, há uma sala que oferece o serviço de audiodescrição de forma permanente. No Reino Unido, mais de 270 salas espalhadas pelo país possuem acessibilidade e mais de 250 filmes em DVD com acessibilidade estão disponíveis para locação ou venda. Grande parte dos canais de televisão no Reino Unido oferece a acessibilidade em sua programação. Na Alemanha, alguns cinemas contam com o recurso da audiodescrição e o canal de televisão BR oferece programas com o serviço. Em Munique, o Festival de Cinema Wie wir leben oferece audiodescrição em todas as sessões, desde 1995. Na Austrália, o The Sydney Film Festival e o The Other Film Festival contam com acessibilidade nas sessões. Em Portugal o Canal RTP disponibiliza programas de televisão com audiodescrição.

4. Como tem sentido a recepção do seu trabalho junto ao público afim?

Muito positiva. As pessoas cegas que participam dos eventos com audiodescrição na maioria das vezes ficam muito felizes e satisfeitas em poder usufruir com autonomia de um serviço feito especialmente para elas. Percebo, porém que a comunidade de pessoas cegas ainda é um pouco tímida no que diz respeito à participação nos eventos com audiodescrição mesmo sendo gratuitos. Mas compreendo isso porque sei que a mudança de hábitos é algo que se dá aos poucos e que estas pessoas não estão acostumadas a eventos que ofereçam acessibilidade. É tudo muito novo e o simples fato de sair de casa e ir até o local do evento nem sempre é fácil. Mas acredito que a continuidade destas oportunidades irá atrair cada vez mais este público. 

5. Quais tem sido as dificuldades encontradas para desenvolver esse trabalho  de audiodescrição?

Atualmente a maior dificuldade diz respeito à falta de entendimento e reconhecimento de que a comunidade cega  representa um novo público consumidor de produtos de entretenimento e conhecimento. A acessibilidade em produtos culturais não necessariamente é um favor, um ato filantrópico, mas uma oportunidade das emissoras de televisão, dos distribuidores de DVDs e dos produtores de peças de teatro de aumentar seu público. Se a televisão oferecer audiodescrição nas novelas, certamente o número de expectadores irá aumentar. Se os DVDs oferecerem a opção da audiodescrição certamente a comunidade cega e as instituições irão em busca destes produtos e assim por diante. 

6. Quanto tempo em média leva para concluir a audiodescrição de um filme e quais os recursos necessários?

O trabalho da audiodescrição se dá em algumas etapas. 

- Estudo e Produção do roteiro: Um audiodescritor-roteirista especializado estuda a obra a ser descrita e produz um roteiro com os textos a serem narrados. A criação do roteiro é um trabalho delicado e subjetivo, que deve seguir padrões e técnicas já estabelecidas. Caso o trabalho deva ser realizado com prazo curto, um revisor especializado deverá uniformizar a linguagem e o vocabulário;

- Ensaios e ajustes: Depois do roteiro pronto, o ator-audiodescritor deverá ensaiar a colocação das falas narradas nos locais previamente escolhidos. Este é o momento onde ocorrem pequenos ajustes de tempo ou a troca de uma palavra por outra para que a descrição fique adequada.

- Gravação: Com o roteiro pronto e já tendo ensaiado, o ator-audiodescitor entra em estúdio, acompanhado de um diretor de gravação e do técnico em gravação, para executar a gravação das descrições contidas no roteiro.

- Sincronização: O arquivo de áudio extra, contendo a audiodescrição, é editado e mixado na banda sonora original do filme ou programa, no caso da televisão e do DVD, e por meio de um canal extra de áudio. No caso da audiodescrição ao vivo, o arquivo de som é transmitido para fones de ouvido, para que essas informações complementem o som original do filme.


O tempo médio varia de acordo com o número de pessoas envolvidas no processo. A colocação da audiodescrição incluindo produção de roteiro, gravação e mixagem de sons em um longa-metragem, pode variar entre aproximadamente dez dias e quatro dias dependendo se o trabalho estiver sendo desenvolvido individualmente ou em equipe.

7. Quais os projetos em andamento  de que está participando seja como   audio-descritora ou como atriz?   

Atualmente estou dedicada à audiodescrição do Programa Assim Vivemos que é exibido na TV Brasil (antiga TV Educativa) aos domingos as 18:30. É um programa semanal então o volume de trabalho é grande, além disso, a maioria dos filmes são estrangeiros o que exige além da audiodescrição o “voice over" das falas dos personagens, complexificando ainda mais o processo de produção de roteiro, gravação e mixagem.

Além deste projeto acabei de fazer a audiodescrição do filme publicitário “Iguais na Diferença – Campanha nacional pela inclusão da pessoa com deficiência”, da Secretaria Especial dos Direitos Humanos, que já está sendo veiculada em alguns canais de televisão.

Fiz também recentemente dois vídeos institucionais para a ONG Escola de Gente.

Continuamos em busca de apoios e subsídios para o nosso site www.blindtube.com.br , onde disponibilizamos curtas-metragens brasileiros com audiodescrição e closed caption.

Como atriz estou produzindo a turnê da minha peça, Quartos de Tennessee que cumpriu temporada entre janeiro e fevereiro no Teatro dos Correios e que ofereceu acessibilidade em algumas sessões.

8. Esse trabalho lhe traz retorno financeiro?

Sim. Caso contrário não poderia dedicar tanto tempo ao aprofundamento deste trabalho. Além disso, para a realização de um produto de alta qualidade, vários profissionais, bem como custos de estúdio de gravação e equipamentos, estão envolvidos no processo. 

9. Se as pessoas quiserem colaborar com esse trabalho,  ou fazer algum curso para audiodescritores, qual o procedimento que deve ser adotado?

Peço que entrem em contato comigo pelo endereço www.audiodescricao.com.br. Estou elaborando um curso de capacitação para audiodescritores e assim que encontrar uma instituição parceira darei andamento a este projeto.

10. Que mensagem gostaria de deixar para os leitores do Contraponto? 

Que lutem pela acessibilidade no Brasil participando de grupos, consultas, engajando-se em grupos de discussões que é uma ótima forma de ficar informado sobre as coisas relativas à área. O Brasil está se abrindo para a questão da acessibilidade mas as coisas andam mais rápido com engajamento e pressão da população. O Programa Assim Vivemos fica disponível na internet no endereço http://tvbrasil.assimvivemos.com.br/ e lá existe um fórum onde qualquer pessoa pode deixar sua opinião. Participem.

IVONETE SANTOS (ivonete@jfrj.gov.br)

[DV-INFO]

TITULAR:  CLEVERSON CASARIN ULIANA
O cérebro e a máquina

Prezados,

Reproduzo um artigo publicado no blog de Leonardo Moraes, colunista do portal Uol Tecnologia, onde entre outras considerações encontramos dicas sobre o funcionamento de nossos computadores. Espero que apreciem.

O cérebro e a máquina

Por: Leonardo Moraes

Há dois anos, após uma conversa por e-mail com meu tio sobre lapsos temporais cerebrais visitei o Slideshare do Lalgarra (Slideshare), mais exatamente nos slides motivacionais "Mude e Marque" me deparei com o funcionamento do cérebro humano. Ao terminar de assistir à apresentação e depois de refletir sobre a mesma resolvi postar um comentário à época fazendo uma analogia com o computador.

Alguns trechos que me motivaram a fazer a analogia entre cérebro e máquina:

"... nosso cérebro é extremamente otimizado. Ele evita fazer duas vezes o mesmo trabalho.

Um adulto médio tem entre 40 e 60 mil pensamentos por dia. Qualquer um de nós ficaria louco se o cérebro tivesse que processar conscientemente tal quantidade.

Por isso, a maior parte destes pensamentos é otimizada e não aparece no índice de eventos do dia e, portanto, quando você vive uma experiência pela primeira vez, ele dedica muitos recursos para compreender o que está acontecendo.

É quando você se sente mais vivo. Conforme a mesma experiência vai se repetindo, ele vai simplesmente colocando suas reações no modo automático e "apagando" as experiências duplicadas...

..Quando você começa a repetir algo exatamente igual, a mente apaga a experiência repetida. Conforme envelhecemos, as coisas começam a se repetir, as mesmas pessoas, ruas, problemas, desafios,...

Realmente é incrível ao fazer uma analogia com os computadores e mais uma vez perceber e saber que eles são logicamente feitos tal qual o funcionamento do nosso cérebro. Cito por exemplo o dispositivo volátil de hardware chamado 'memória cache'. Nela são armazenadas operações corriqueiras e mais executadas como a simples abertura e execução do editor de textos Word ou a planilha eletrônica Excel.

Veja que ao executar o Word, ele demora um tempinho até abrir para começar-se a editar o texto. Note que a janela de abertura e apresentação do software demora certo tempo na tela. Experimente fechar o Word e abrí-lo de novo. Este momento é mais rápido pelo fato de ter sido pinçado lá da memória cache. Essa memória é um dos componentes da máquina que realizam a tarefa de otimizar o 'pensamento' do computador e fazê-lo trabalhar mais rápido.

Outra característica interessante é a transmissão de áudio e vídeo pela internet. Tecnologia conhecida como media streaming. Antes destas mídias aparecerem na tela e saírem nas caixas de som, entra em cena um outro 'armazenador' denominado buffer. Nele são 'gravados' de 10 a 30 segundos do material multimídia para que, em caso de falha de conexão, a transmissão continue enquanto que em background o sistema operacional tenta restabelecer nova conexão. Tudo isso é praticamente imperceptível para o usuário internauta e acontece em segundos ou até mesmo em nanosegundos.

Lembram-se dos antigos tocadores portáteis de CD ou os toca CDs de carro? Sempre que passávamos em um buraco na estrada a música pulava. Isto foi resolvido com a instalação de memória buffer nos aparelhos que foram lançados depois da primeira leva. A música tinha segundos armazenados em tempo real no buffer e quando vinham o buraco e o solavanco, o sistema operacional do tocador de cd 'pegava' os segundos que estavam lá no buffer e imediatamente os punham em execução audível. A música realmente pulou, mas o buffer foi mais rápido e imediatamente recorreu à parte que já estava previamente armazenada na memória. O tempo de acesso realmente foi da escala de nanossegundos.

Vejamos agora o caso de organização dos pensamentos e dos dados: Quando a sua mente está lenta e tumultuada, o que você faz? Senta e pára por um tempo para arrumar e conciliar os pensamentos e não cair no stress do dia a dia. Já nos computadores é a hora então de desfragmentar os dados e novamente trazê-los a uma melhor execução de acesso. Caso contrário, o HD do micro ficará superlotado, sem arrumação e cada vez mais lento.

Será que ao realizarmos uma nova e inédita instalação de um novo programa na máquina poderemos dizer que este procedimento se assemelha a uma nova experiência vivida pelo cérebro? Em ambas as situações tanto PC quanto cérebro alocam mais recursos físicos e lógicos do que quando estão diante de situações cotidianas. Leds e neurônios piscam freneticamente ao realizarem novas tarefas nunca antes realizadas. Nos dois casos, máquinas e cérebros armazenam, respectivamente em suas memórias físicas, novos arquivos e experiências jamais "provadas".

Fizemos os computadores à nossa feição lógica e a eles demos um pouco de inteligência especialista. Desde então a evolução frenética das máquinas é percebida na velocidade de processamento, armazenagem e miniaturização. Por enquanto eles não se questionam e podem ser desligados com um apertar de botão.

Daí a pergunta que não quer calar: - Quem nos moldou ? Para quê ? Qual é o nosso benchmark ?

A ciência já não consegue explicar determinadas coisas sem admitir que haja algo extra Terra em seus modelos matemáticos e algorítmicos. Vide a seqüência percebida por Leonardo Fibonacci ao observar a natureza.

Portanto creio que seja impossível que, no nosso íntimo, seja ele consciente ou inconsciente, não haja o sentimento da existência de algo transcendente que pode ser chamado de Deus.

Fonte do artigo:

http://imasters.uol.com.br/artigo/11808/tecnologia/o_cerebro_e_a_maquina/

CLEVERSON CASARIN ULIANA (clever92000@yahoo.com.br)

[O DV  E A MÍDIA]

TITULAR:  VALDENITO DE SOUZA

*"O Kindle facilitou e barateou o acesso ao mundo editorial americano"

Depois do iPod no som, o Kindle no texto

Há 6.000 anos os textos eram lidos em tabuletas e agora apareceu uma que armazena 1.500 livros 

Saiu nos Estados Unidos uma engenhoca que fará a alegria de quem quer atravessar a fronteira dos meios de comunicação impressos, como livros, jornais e revistas. 
Chama-se Kindle e está na sua segunda versão. É uma tabuleta do tamanho de uma caixa de charutos e a espessura de um lápis, com uma tela pouco menor que um cartão postal. Custa US$ 359 e permite uma leitura confortável. Armazena até 1.500 livros, documentos e correspondência eletrônica. Assim como o iPod fixou um padrão para a música, o Kindle indica o futuro da recepção de textos e imagens sem a necessidade de se estar conectado a um computador.

O Kindle e os próximos produtos do gênero serão o complemento eletrônico dos impressos em papel. O jornal e o livro continuarão por aí, mas parte de sua freguesia migrará para o armazenamento eletrônico. Só um excêntrico lerá seu jornal na tabuleta enquanto toma café da manhã, mas será muito mais prático usá-la num avião, ou numa sala de espera. Por US$ 42 pode-se receber o "New York Times" na tabuleta, contra US$ 150 na banca ou US$ 64 na assinatura durante três meses. Isso tudo só nos Estados Unidos, pois o equipamento funciona dentro de uma rede sem fio que ainda não tem data para chegar a Pindorama.

Se nos próximos anos o Kindle evoluir com a versatilidade do iPod, pode-se esperar que terá uma tela maior, dobrável, receberá imagens a cores e multiplicará sua capacidade de armazenamento, custando a metade do preço de hoje.

O Kindle facilitou e barateou o acesso ao mundo editorial americano. Imagine-se o caso do livro "The Lost City of Z" ("A Cidade Perdida de Z"), que conta a história do coronel inglês Percy Fawcett, desaparecido em 1924, enquanto procurava na Amazônia a cidade perdida de uma civilização extinta. Faz cinco semanas que ele está na lista de mais vendidos do "New York Times".

Uma edição brasileira poderá demorar um ano para chegar às livrarias. Quem quiser comprá-lo (em inglês) pelo supermercado eletrônico da Amazon pagará US$ 16,50 pelo volume e US$ 10 pelo frete, para uma espera de até um mês. Se tiver pressa, o correio 

sobe para US$ 37, para uma entrega prometida em seis dias úteis.

Com o Kindle, o freguês conecta a tabuleta ao seu computador e, em dois minutos, baixa as 339 páginas da "Cidade Perdida", por apenas US$ 10 . A engenhoca aceita anotações, sublinha trechos, acha qualquer palavra e dobra o canto da página.

Agora a má notícia: para que um brasileiro possa operar o Kindle, deverá ter uma conta na Amazon associada a um endereço físico nos Estados Unidos e um cartão de crédito americano. Com algum trabalho e a boa vontade de um amigo, é possível contornar o

 obstáculo. A melhor explicação possível para essa gambiarra está no blog de Antonio Carlos Silveira, sob o título "Amazon Kindle, como usar no Brasil".

Para que o Kindle possa ser considerado uma tecnologia vencedora, será preciso esperar um sinal do professor Delfim Netto, que tem a maior e melhor biblioteca particular privada do Brasil (270 mil títulos). 
Em Nova York, quando ele vai à livraria Strand, faz-se acompanhar por uma van. Freguês compulsivo do supermercado da Amazon, no dia em que ele ligar a tabuleta terá conquistado o mundo.

Fonte:   Folha de São Paulo,   quarta-feira, 08 de abril de 2009

Elio Gaspari
*Europa lança biblioteca virtual para concorrer com o Google.

Site pretende ter, em dois anos, mais de 10 milhões de obras disponíveis a todos de forma gratuita.

(Jamil Chade)

Genebra- A Europa lança sua biblioteca virtual e, impulsionada pela França, quer acabar com a supremacia da Google na Internet. Nesta quinta-feira, 20, Bruxelas

colocou no ar seu site que pretende ter, em dois anos, mais de 10 milhões de obras digitalizadas e disponíveis a todos de forma gratuita. O projeto tem uma ambiciosa

meta de ser o que a biblioteca de Alexandria foi no passado: o maior acervo de obras de todo o mundo. Mas o projeto chamou tanta atenção que, em seu primeiro dia, o número de visitantes passou de 10 milhões e o site entrou em colapso. A UE teve de fechar o site por algumas horas diante da procura.

O projeto, acima de tudo, é uma iniciativa desesperada da França de impedir que apenas obras na língua inglesa sejam promovidos por todo o mundo. Dos 2 milhões de livros e obras já no site, metade são franceses. 
Paris quer usar a Internet para tentar reconquistar o espaço perdido pela língua francesa nos últimos anos. 

O projeto do Velho Continente ganhou o nome de Europeana e o site europeana.eu espera reunir todo o patrimônio cultural da região. Com o instrumento que custará 

milhões, a Europa e principalmente a França concretizam um velho sonho de criar seu próprio site de referência e de colocar em um só lugar não apenas livros e textos, 

mas manuscritos, fotos, mapas, pinturas e até músicas.  

A predominância da França no projeto de 400 milhões de euros é tão grande que até mesmo os vídeos sobre a queda do Muro de Berlim são em francês. Vários livros sobre 

a história de alguns dos 27 países do bloco também estão em francês. Apenas 1% do conteúdo do site está em alemão, contra 1,4% em espanhol e 10% sobre o Reino Unido. 

A primeira etapa do projeto inclui a versão eletrônica de obras de Mozart, o manuscrito da Carta Magna, da Inglaterra, ou a primeira versão da Divina Comédia de Dante. 

Segundo a comissária de Tecnologia da UE, Viviane Reding, o novo projeto permitirá que "um estudante tenha acesso a toda a biblioteca do Reino Unido sem sair de seu país ou de um admirador de artes na Irlanda olhar detalhes da Gioconda sem pegar as filas do museu o Louvre, em Paris".Sua esperança é de que o site dê visibilidade a "todos os tesouros hoje no fundo de museus" em toda a Europa.  

Para Bruxelas, o projeto vai bem além de um instrumento de pesquisa. A UE teme estar perdendo espaço nas ciências e nas artes para americanos, indianos e chineses. 

No setor econômico, vê com preocupação o domínio dos arquivos mundiais em uma empresa privada com sede nos Estados Unidos e que hoje está se transformando na principal referência de pesquisas em todo o mundo, a Google. 

Numa primeira fase, além dos 400 milhões de euros para a criação da biblioteca virtual, o site europeana.eu consumirá 2,5 milhões de euros ainda por ano para ser mantido. Todos os documentos terão acesso livre e não será cobrado ao usuário o acesso a qualquer uma das obras.

Até 2010, o objetivo da UE é de digitalizar 10 milhões de obras. O Google estima que tem hoje cerca de 7 milhões de livros digitalizados. Mesmo assim, o número ainda 

é pequeno, em comparação aos 2,5 bilhões de livros espalhados por todas as bibliotecas da Europa hoje. Após 2010, a próxima meta dos europeus é de digitalizar 4% das obras existentes no mundo por meio do site.  

Essa não é a primeira vez que os europeus tentam criar a biblioteca virtual. 790 mil obras já haviam sido digitalizadas em 2006. Mas, sem recursos e contanto com uma tecnologia ultrapassada, o projeto fracassou. A França, que teme ver sua língua se perder, diante da dominação do Google em todos os continentes, não economiza 

recursos e alerta que nem a crise financeira cortará dinheiro do projeto.

Fonte: O Estado de S.Paulo, 21 nov. 2008.

*Blog do Rádio Carioca- 16/11/08

"O Rádio é o jornal de quem não sabe ler, é o mestre de quem não pode ir à escola, é o divertimento gratuito do pobre". Edgard Roquette-Pinto.

Parodiando o grande mestre e patrono do rádio brasileiro pode-se dizer que o blog é hoje um canal tão abrangente quanto o rádio tem sido nos últimos 85 anos.

"O Blog do Rádio Carioca é um canal aberto ao público que gosta de um dos meios de comunicação de massa mais popular, barato e mágico: O Rádio", afirma a Isabela Guedes, editora do blog. E completa: "Trarei à baila, o futebol e seus coadjuvantes do rádio esportivo do passado e do presente: os locutores, comentaristas e repórteres que ficam à beira do gramado, apurando os fatos como eles devem ser colocados perante a mídia e ao público".

Mas, quem é a Isabela Guedes, editora do Blog do Rádio Carioca? Mesmo tendo feito a pergunta nós, na verdade, também estamos querendo saber. Por enquanto, aqui vai uma pista que descobrimos no blog do Cesar Cardoso (assim, sem acento) onde ela postou este recadinho:

Desde que acabou a equipe de esportes em 2006, eu não me conformo (ela está falando da Rádio Nacional do Rio de Janeiro). Sou estudante de jornalismo no Rio de Janeiro
e faço locução básica num cursinho.

Bem, será que a Nacional voltará a transmitir esportes após o amistoso? 
Você saberia me dizer quem é a "alma caridosa" e racional que quer que a Nacional volte a transmitir futebol?

Tenho um blog que fala de futebol e rádio, e conto com carinho à minha época como ouvinte de futebol e tendo como companhia a Nacional.
Tenho 26 anos e eu ouvia na época, Carlos Borges, Eduardo Henriques, Tárcio Santos, José Cabral, Wellington Campos, José Silvério, Fred Damato.

Seja Bem Vindo!
Prazer,

Isabela Guedes.

O meu blog é: http://www.blogdoradiocarioca.blogspot.com

P.S.-  Como chorei quando encerraram a equipe de esportes!
E agora para encerrar uma frase da Isabel: "Marque no cronômetro de sua mente  (e do seu coração) o tempo e o placar dos artistas do espetáculo, vibrando comigo. 
Isabela Guedes”.

Oi Isabela! Aqui vai um beijo da rapaziada da redação e dos nossos Caros Ouvintes.

Publicado por Redação  em Caros Ouvintes, Gente e Rádio.

***

Histórias engraçadas vividas no rádio e na TV.

16/11/08

Deputado estadual queria tirar ex-presidente da televisão; Alô como se sente? Deu zebra no programete do Urudonal; Apresentador "derruba" Esperidião Amin.

E Operador novato ajoelha e reza na hora da Ave-Maria.

CORRIA o ano de 1978, Ferreira Netto* havia inaugurado seu programa de entrevistas na TV Record. Também no canal 7 de São Paulo o ex-presidente Jânio Quadros

apresentava um programa quinzenal intitulado Diálogo Nacional.O programa de Ferreira era apresentado à zero hora, feito no formato que mais tarde ficou 
conhecido como talk-show, recebendo como convidados políticos, empresários e celebridades.

Numa noite, abrindo o programa, um deputado estadual (não vamos declinar seu nome) deveria falar sobre a crise que envolvia o plantio de batata no Estado de São Paulo. Deveria. O deputado saudou os telespectadores e em seguida pediu licença para fazer uma pergunta ao apresentador: "Por que a TV Record abre espaço de uma hora em sua programação, quinzenalmente, para Jânio Quadros, um louco que renunciou à presidência e infelicitou o nosso país?"

Desconsertado e já imaginando que poderia ser cortado pela direção da Record, que estava apostando tudo no programa de Jânio Quadros, Ferreira Netto deu a seguinte resposta ao deputado: "O senhor sabe da importância do IBOPE numa emissora de televisão? Pois a direção da TV Record planeja sua programação de acordo com os dados daquele instituto de pesquisa. O ex-presidente Jânio Quadros dá muito IBOPE, ao contrário do senhor, aqui em nosso programa: seu tempo já se esgotou. Boa noite" 
(e chamou intervalo comercial). Nunca mais a produção de Ferreira Netto chamou o tal deputado.

INÍCIO dos anos 50 fazia sucesso na Rádio Guairacá ** de Curitiba um programete com participação de ouvinte por telefone, patrocinado por Urudonal, remédio para os rins. Era atração das 19h45, minutos antes do horário nobre do rádio, das 20h00 às 22h00 na época. O programete, naquela noite, precedia um programa no qual se apresentaria Carlos Galhardo, um dos grandes cartazes de então. O som da emissora já distraía o grande público que lotava o auditório.

Airton Goulart (sobrinho do ator Paulo Goulart) cursava o último ano de medicina e fazia da locução um bico para poder sobreviver. Nas poucas horas de folga, vivia um caso de amor com a enfermeira Santinha, do Hospital São Vicente. 
Ele era o apresentador de Tome Urudonal e Viva Contente, que, diariamente dava

50 cruzeiros de prêmio para o ouvinte que atendesse ao telefone. Como ele podia escolher o número a ser discado, ficava fácil fazer uma "armação" a fim de que o prêmio acumulasse.

No dia em que o prêmio estava acumulado em 500 reais, Airton liga para o São Vicente. Santinha (que já sabia da maracutaia) não estava e então ele deixou um recado com a recepcionista: "Diga pra Santinha que hoje à noite ela deve estar de prontidão para atender ao telefone desde as sete e meia da noite, não esqueça, hein. ela já sabe do que se trata." O recado parece que não foi dado à sua amante.

Entra no ar o programete Tome Urudonal e Viva Contente. Airton Goulart disca para um número, nada, disca para outro número, nada - números os quais ele sabia de antemão que ninguém atenderia. Finalmente liga o número do Hospital São Vicente e uma voz feminina atende: "Alô." e ele mais do que depressa responde:

"Alô, como se sente? Rim doente?"
 A ouvinte, para ganhar o prêmio, teria que responder: "Tomo Urudonal e vivo contente". Mas a voz feminina, em vez disso, retrucou: "Estou conhecendo esta voz. não é do Airton?." e Airton, todo incomodado, responde: "exatamente, senhorita, Airton 
Goulart, da Rádio Guairacá." 
Ele então refaz a pergunta, louco para que o prêmio saísse: "Alô, como se sente? Rim doente?" E a moça, que não era sua Santinha, diz, alto e bom som: "É você mesmo, seu sem-vergonha, a Santinha tá p. da vida porque você não aparece aqui faz mais de 15 dias.".

O público do auditório caiu na risada. O operador assustado cortou a ligação telefônica e o microfone de Airton Goulart, que havia perdido a chance de dividir com Santinha as quinhentas pratas acumuladas. Ouvintes reclamaram por telefone.  O diretor da Rádio Guairacá lhe aplicou uma suspensão de três dias e, no dia seguinte, Urudonal cancelou o patrocínio. 
Isso é coisa de um tempo do rádio meio amador, responsável por vários casos engraçados como esse.

Noite de estréia de um programa produzido pelo jornal Gazeta Mercantil ***, em 1983, e apresentado na TV Gazeta de São Paulo pelo jornalista Alexandre Machado. 
O então deputado federal Esperidião Amin foi envolvido em situação muito desagradável quando teve seu nome confundido com o de um ex-ditador da África.

Saia justa ao vivo e em cores. Depois de ler as fichas dos dois convidados da noite, o apresentador anunciou com ênfase: "À minha direita, André Franco Montoro, governador do Estado de São Paulo. E à minha esquerda, Esperidião Amin Dada, deputado federal por Santa Catarina.

A gafe causou uma sessão de risos no estúdio, obrigando a entrada de comerciais fora de hora. O simpático Esperidião Amin assimilou bem o mau jeito de ter seu nome ligado ao de Idi Amin Dada, o déspota general de Uganda, mas Alexandre Machado até hoje não se perdoa pela incrível falha.

Outra que ocorreu na Guairacá, também no início dos anos 50. Murilo Lupion de Quadros, sobrinho de Moisés Lupion, governador do Paraná (1947-1951) e líder do grupo empresarial que controlava a emissora, era uma pessoa muito exigente na gerência da rádio e, por isso mesmo, bastante temido pelos seus funcionários.

O operador de som, Afonso Riesemberg, recém-admitido para trabalhar na emissora, foi levado à sala do gerente Murilo, que lhe passou algumas orientações sobre o trabalho para o qual estava sendo contratado. Sua estréia seria exatamente num dos programas mais sérios, a Hora da Ave-Maria, com Lourival Portela Natel, todos os dias, pontualmente às 18h00.

Murilo recomendou a Afonso que tivesse muita atenção ao operar esse programa e que tudo que seu apresentador ordenasse ele fizesse imediatamente. No dia seguinte, ao cair da tarde, o novato operador estava tenso atuando num console RCA Victor importado. No ar, a música Ave-Maria, de Gounod. 
Portela Natel pede a abertura do microfone e faz sinal para que o BG (background) da música fosse mais baixo no tempo em que ele fazia o sinal da cruz e começava a rezar

"Ave-Maria, cheia de graça."

Afonso não entendeu a gesticulação de Natel e deixou o BG no mesmo volume. Portela Natel, desesperado com a altura do fundo musical, faz um veemente apelo com as mãos sinalizando para abaixar mais o BG. Afonso entendeu que deveria ajoelhar.   Imediatamente abaixou-se e de joelhos começou a rezar "Ave Maria cheia de graça, O Senhor é convosco. Bendita sois Vós entre as mulheres." 
Enquanto isso, o sizudo Natel, ao ver a curiosa cena, teve que conter o riso.

Felizmente, o chefe dos operadores estava na técnica e assumiu o controle da rádio.

* Joaquim Antônio Ferreira Netto - 1938-2002 - iniciou na TV Tupi, passou pela Excelsior (ambas extintas), TV Record, TVS (SBT), Rede Bandeirantes, TV Gazeta,

TV Mulher (extinta), TV Manchete e CNT.

Em 1982, mediou, na TVS, o primeiro debate político pós-revolução de 64, entre os candidatos ao governo do Estado de São Paulo, Franco Montoro e Reynaldo de Barros. Em 1990, candidatou-se ao Senado Federal e perdeu para Eduardo Suplicy.

Durante sua carreira, recebeu os seguintes prêmios: "Roquette-Pinto", "Governador do Estado", "Troféu Imprensa", "APCA" ("Associação Paulista dos Críticos de Arte"), "Troféu Bandeirantes" e "Homem de Visão".

** Guairacá, terceira emissora de rádio de Curitiba, canal 560 kilociclos (depois kilohertz), inicialmente ligada ao grupo de Moisés Lupion, depois, em 1968, foi transferida ao grupo de Paulo Pimentel (outro ex-governador do Paraná). Em 1972, mudou de nome para Rádio Iguaçu. E, em 1977, dia 27 de maio, o presidente da República Ernesto Geisel considerou perempta a concessão outorgada e determinou providências para a interrupção imediata de suas transmissões.

De todas as emissoras cassadas pelo golpe  de 64, a Iguaçu talvez tenha sido a única rádio que não teve seu canal restabelecido.

*** O jornal Gazeta Mercantil, nos anos 80, mantinha um departamento de rádio e TV, o qual produziu um programete de economia que revelou Lilian Wite Fibe, o programa Crítica e Auto-Crítica com Roberto Muller, ambos na Rede Bandeirantes, e o citado programa de entrevistas, Gazeta Entrevista, na TV Gazeta, época em que a Editora Abril mantinha 2 horas de programação jornalística à noite naquela estação.

Retificando e reafirmando

No meu comentário anterior, Nós somos os trabalhadores do rádio., postado em 7/11, no tópico referente a Ary Barroso, não citei que o autor de Aquarela do Brasil também foi apresentador de programas de calouros no rádio. Isso, porém, não modifica minha opinião de que existem outros nomes mais representativos para serem patronos do Dia do Radialista. Como, por exemplo, César Ladeira, considerado o primeiro grande locutor do Brasil.

CÉSAR LADEIRA - 1910-1969

César Ladeira, César Rocha Brito Lacerda, nasceu em Campinas, interior de São Paulo. Começou sua carreira artística em 1931 na Rádio Record de São Paulo.

Durante a Revolução Constitucionalista de 32, por ler os comunicados do comando do movimento constitucionalista ao microfone da Record, ficou conhecido como "o locutor da Revolução".

Depois, transferiu-se para o Rio de Janeiro, contratado pela Rádio Mayrink Veiga. A seguir, foi trabalhar na Rádio Nacional, onde ficou por muitos anos, na qual se destacou apresentando diariamente A Crônica da Cidade, de Genolino Amado (gravação postada aqui) e onde recebeu a denominação de "o locutor brasileiro de todos os tempos", consolidando seu nome entre as maiores estrelas do rádio brasileiro. Foi ele quem batizou Francisco Alves de "Rei da Voz" e Carmen Miranda de "A Pequena Notável".

HÉLIO RIBEIRO

Ainda sobre meu artigo acima citado: a mensagem Eu sou o Rádio, de autoria de Hélio Ribeiro, é peça utilizada em aulas de muitos cursos de comunicação do país. 
O publicitário Washington Olivetto assim descreveu a qualidade e versatilidade desse ilustrado e saudoso radialista: "Ele aperfeiçoou o que o Marconi inventou e se não houvesse nascido gente teria nascido rádio". Hoje, aqui, a versão de "Reflections of my life", com The Marmalades (gravação postada aqui), um dos melhores momentos do programa O Poder da Mensagem, em sua passagem pela Rádio Bandeirantes.

Publicado por Jair Brito em Audioteca, Caros Ouvintes, Gente, Humor,Rádio e Televisão.

***
* Internet bate TV como mídia mais confiável nos EUA, diz estudo

25/11/08

Estudo conduzido pela IBC (Independent Film Channel) e pelo instituto Zogby International durante as eleições presidenciais dos EUA revela que a maioria dos
norte-americanos considera a cobertura jornalística pela web mais confiável do que em outras mídias eletrônicas.

Dos entrevistados, 36,5% afirmaram que acham a internet mais confiável como fonte de notícias. A televisão, por sua vez, é a preferência de 20,3%, enquanto 16% vêem que o rádio é o meio de comunicação mais seguro. Cerca de 3.500 pessoas foram ntrevistadas durante os dois dias seguintes às eleições presidenciais nos EUA.

Segundo a pesquisa, 72,6% disseram acreditar que as notícias que lêem são prejudicadas pela influência de opiniões. Quase 75% dizem que a cobertura da mídia influencia no resultado das eleições presidenciais. Dentre republicanos, democratas e independentes, 93,9% afirmaram que Barack Obama recebeu mais atenção dos meios de comunicação do que John McCain. Apenas 4,1% dos pesquisados alegou o inverso.

Quanto às mídias eletrônicas, 80% dos entrevistados disseram que a televisão não é um meio de informação confiável -o rádio ficou com um índice de rejeição de 84%. Com relação à Guerra do Iraque, 73,2% disseram que a mídia não deu uma cobertura real sobre o que aconteceu no conflito.

A pesquisa foi realizada em todas as regiões dos EUA com pessoas que votaram no pleito de 2008.

Fonte: Folha Online

*Cenário XXI - E-Braille aproxima web de pessoas com deficiência visual

Canal do portal Cosmo On Line oferece a partir de hoje conteúdo produzido para cegos e usuários com visão reduzida

Da Agência Anhanguera

A Rede Anhanguera de Comunicação (RAC) coloca oficialmente no ar hoje o E-Braille, um canal dentro do portal Cosmo On Line com produção voltada a pessoas com deficiência visual. 
O projeto é uma iniciativa do Departamento de Educação da RAC. Quem não enxerga poderá ter acesso por meio de programas que fazem a conversão dos textos em voz. 
O canal, que vinha funcionando até agora em caráter experimental, pode ser acessado pelo www.cosmo.com.br.

O E-Braille surgiu a partir do Diário Braille, jornal produzido mensalmente pela RAC entre julho de 2000 e fevereiro de 2009. O jornal foi o primeiro do Brasil a ter conteúdo exclusivo para pessoas que não enxergam e tinha assinantes em todo o País e no exterior. Além disso, era enviado gratuitamente para organizações não-governamentais (ONGs) e escolas que atendiam a pessoas com deficiência visual. De acordo com a coordenadora do Departamento de Educação da RAC, Cecília Pavani, a migração do jornal impresso para o site será uma forma de expandir fronteiras. “O acesso será muito maior. Basta ter um conversor de voz e a pessoa poderá acessar as notícias de qualquer lugar do mundo”,explica.

Além de notícias sobre inclusão e acessibilidade, o E-Braille terá informações sobre educação, comportamento, economia e saúde. Haverá também a colaboração

de colunistas, como a professora Vera Bonilha, que escreverá sobre língua

portuguesa. A psicóloga e doutoranda em música pela Universidade Estadual de

Campinas (Unicamp) Fabiana Bonilha, que é cega, assina a coluna Ponto de Vista, em que aborda temas relacionados ao dia a dia das pessoas com deficiência.

Ela também assessora a produção do site.

A tecnologia e a informática têm sido responsáveis por expandir as ferramentas de informação para as pessoas com deficiência visual. Já estão disponíveis

no mercado vários programas que podem ser instalados nos computadores e que

fazem a leitura dos textos que estão na tela. Antes do surgimento dessa tecnologia,

o acesso do cego à informação ficava restrito à produção de materiais no sistema braile, que é bastante restrita por causa do alto custo — cada folha impressa em texto normal corresponde a quatro laudas em braile. Além disso, as impressoras e máquinas que permitem a produção do material são pouco comuns no cotidiano dos cegos, já que também custam caro. Atualmente, o jogo com uma máquina e uma impressora custam, no mínimo, R$ 4 mil.

Os conversores narram automaticamente todo texto e ação do usuário diante da tela do computador. Apesar de já existirem vários programas com essa função disponíveis para compra, há alguns que podem ser baixados gratuitamente. É o caso, por exemplo, do Leitor de Telas, produzido pelo Centro de Pesquisa e Desenvolvimento em Tecnologia (CPqD), de Campinas, com recursos do Fundo para o Desenvolvimento Tecnológico das Telecomunicações (Funtell), do Ministério das Comunicações, e disponível para download no E-Braille. No mercado, estão disponíveis também pelo menos outros dois programas: o Virtual Vision, produzido pela Micropower, e o Jaws, comercializado pelo Instituto Laramara, instituição destinada à produção de materiais inclusivos em São Paulo.

PONTO DE VISTA

FABIANA BONILHA

é psicóloga, doutoranda em música e colunista do E-Braille

Comunicação para nós

O Diário Braille foi um importante veículo de comunicação para nós, cegos,

possibilitando-nos o acesso à informação, e o enriquecimento de nossa cultura.

O jornal também propicia uma interação entre os leitores: pessoas cegas provenientes de todas as regiões do Brasil e de outros países.

A criação do E-Braille, em formato eletrônico, ampliará significativamente a abrangência e o alcance dessa publicação, o que a tornará, cada vez mais, uma referência para as pessoas cegas. Fico feliz e entusiasmada por continuar colaborando com esse projeto, por meio de minha coluna Ponto de Vista, e nela quero continuar a propor temas que contribuam para a inclusão social dos cegos, visando nossa autonomia e a conquista de nossos direitos.

Fonte:

Jornal Correio Popular de Campinas Publicada em 27/3/2009

*Avenida Paulista é adaptada para deficientes visuais

As calçadas da Avenida Paulista ganharam sinalização especial. Uma idéia simples, mas que facilitou a vida de milhares de deficientes visuais que vivem ou visitam a maior cidade do país.

Renato, Fabio e Bruno não enxergam. Mas nos últimos meses podem caminhar sem sustos pela avenida mais famosa de São Paulo.

"É muito bom poder andar aqui com tranqüilidade como qualquer outra pessoa", diz Renato. O que permite essa segurança e independência são as faixas em relevo que foram instaladas ao longo de 2,5 quilômetros de calçadas nos dois sentidos da avenida. O piso ,que segue padrões internacionais de acessibilidade, deu chance aos deficientes

visuais de andar sozinhos entre as 750 mil pessoas que passam pelo local diariamente. "Com certeza qualquer um que tem uma boa condição de treinamento vai conseguir

caminhar toda a extensão da Avenida Paulista de uma maneira muito mais autônoma, muito mais independente", garante João Felipe, consultor de projetos de acessibilidade.

E a sinalização no chão é até capaz de orientar quem enxerga e se propõe a caminhar de olhos vendados.

"Mudou era uma coisa reta e agora ficou umas bolinhas. Isso significa que é a esquina?", pergunta uma das voluntárias. É esquina sim. Mas as bolinhas no chão também

indicam que é hora de prestar atenção em obstáculos como um telefone público. E, pela primeira vez, os deficientes visuais não vão perder nem a maior atração da Paulista nesta época do ano: a decoração de Natal. Numa exposição com papais noéis de vários países do mundo, tudo pode ser tocado. 
Na ceia de Natal, Papai Noel é representado de diversas formas: oriental, negro, de cadeira de rodas. E na mesa da ceia. Quem não pode ver todas essas delícias, não tem problema não. Pode sentir na ponta dos dedos. 
"Quando a gente toca dá a sensação que está tocando uma coisa bem real. O panetone parece uma panetone de verdade", elogia um visitante.

Veja o vídeo no link abaixo:

http://jornalnacional.globo.com/Telejornais/JN/0,,MRP931045-10406,00.html

Fonte:

Jornal Nacional

20/12/2008 - 21h42

*Amazon lança nova versão de "livro eletrônico"

A Amazon exibiu ontem a mais recente encarnação de seu leitor de livros eletrônicos, o Kindle. O aparelho é mais fino que a versão anterior, tem mais capacidade de memória e recurso que lê o texto em voz alta ao usuário.

O novo Kindle, que será vendido por US$ 359 (aproximadamente R$ 800) no site da empresa, está disponível para encomenda antecipada e começará a ser despachado no dia 24.

A nova versão resolve um problema com "viradas" de página involuntárias e traz controle de direções que permite ao usuário saltar entre artigos e seções de jornais.

A primeira versão do Kindle foi lançada em novembro de 2007.

Fonte:

 Folha Online- São Paulo, terça-feira, 10 de fevereiro de 2009

*David Pogue faz disputa entre o Kindle 2 e o livro de papel

Especialista em tecnologia analisa a nova versão do leitor eletrônico.

David Pogue - do 'New York Times'

O leitor de livro eletrônico da Amazon, o Kindle é o mais bem sucedido do mercado até o momento. Desde que a primeira versão foi lançada em novembro de 2007, algumas características fizeram do aparelho um pequeno hit.
 A versão 2 chegou ao mercado americano em fevereiro de 2009, com grandes melhorias e preço médio de US$ 360. 

O Kindle 2 tem memória maior, com capacidade para 1500 livros e bateria mais 

econômica, que dura quatro dias com o wireless ativado ou duas semanas com ele 

desativado. A função de leitura em voz alta é bem satisfatória, com uma voz humana bem natural, mas ao mesmo tempo sem emoção. 

A experiência de baixar um livro de qualquer lugar em apenas 60 segundos, através da conexão wireless embutida, é muito melhor do que usar o computador. O Kindle tem também um dicionário e opção de tamanho da fonte. O catálogo oferece 240 mil títulos, com preço médio de US$ 10 para lançamentos e de US$ 3 a US$ 6 para obras mais antigas. 

Com tudo isso, todos discutem o possível fim dos livros de papel, que estariam 

condenados a desaparecer. Mas dificilmente isso deve se confirmar. Para criar um 

Kindle, árvores não precisam ser derrubadas. Mas por outro lado, o aparelho é frágil e pode ser quebrado com uma simples queda. Diferente dos modelos tradicionais, não se pode emprestar um livro, que já foi lido, pelo leitor eletrônico. 

Alguns analistas de tecnologia afirmam que os aparelhos para ler livros perderam o momento certo de entrar no mercado. A aposta é que os smartphones, que já funcionam como câmeras, calculadoras e navegadores de internet, passem a oferecer também a função de leitores eletrônicos de livros. Quando o assunto é tecnologia, dificilmente um aparelho substitui outro, todos convivem servindo aos seus respectivos públicos.

Fonte:
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VALDENITO DE SOUZA(vpsouza@terra.com.br)

[REENCONTRO]

COLUNA LIVRE:
Nome: Márcio de Souza

Formação: nível superior - em curso

Estado civil: casado

Profissão: auxiliar administrativo

Período em que esteve no I B C.: de 1983 a 1989

Breve comentário sobre este período: Vivi entre o céu e o inferno, ou me amavam ou me odiavam; com certeza fui mais amado.
Residência Atual: Engenho Novo

[PANORAMA PARAOLÍMPICO]

TITULAR: SANDRO LAINA SOARES
Assuntos abordados: 

Atleta paraolímpico brasileiro é indicado ao 'Oscar do Esporte' ;

Rio 2016 apresenta dossiê ao Comitê Paraolímpico Internacional  e

Visita do COI não verá nada Paraolímpico - Opinião do Colunista.

Atleta paraolímpico brasileiro é indicado ao 'Oscar do Esporte'

O Brasil tem apenas um atleta indicado ao Prêmio Laureus, considerado o Oscar do Esporte: é o nadador Daniel Dias, que conquistou nove medalhas nos Jogos Paraolímpicos de Pequim, no ano passado, sendo quatro de ouro. O atleta também foi o mais vezes subiu ao pódio entre todos que participaram da competição.

Ao todo, Dias conseguiu quatro medalhas de ouro, quatro de prata e uma de bronze. O brasileiro venceu os 50 m costas S5, os 100 m livre S5, os 200 m livre S5 e os 200 m medley SM5. Nas três últimas, aliás, ele venceu e quebrou o recorde mundial.

Fonte: O Dia

***

Rio 2016 apresenta dossiê ao Comitê Paraolímpico Internacional

Bonn, Alemanha - O Comitê de Candidatura do Rio de Janeiro à sede dos Jogos Olímpicos e Paraolímpicos de 2016 apresentou nesta quinta-feira o dossiê de candidatura ao Comitê Paraolímpico Internacional (IPC). O Secretário Geral do Comitê Rio 2016, Carlos Roberto Osório, foi recebido na sede do IPC, em Bonn, na Alemanha, pelo Diretor Executivo, Xavier Gonzalez, e pelo Diretor de Esportes, David Grevemberg.

Um dos 17 capítulos do dossiê de candidatura é dedicado aos Jogos Paraolímpicos.

- O Comitê Rio 2016 e os três níveis de Governo estão comprometidos em aprofundar a parceria com o Movimento Paraolímpico e criar um legado para o Brasil e para o mundo - explicou Carlos Roberto Osório.

O Diretor Executivo do IPC garantiu que a entidade vai analisar todos os detalhes da proposta do Rio de Janeiro para os Jogos Paraolímpicos.

- Há muito tempo o Rio e o Brasil têm uma forte relação com o Movimento Paraolímpico. Isso ficou claro com a excepcional organização dos Jogos 
Parapan-americanos, em 2007 - disse Xavier Gonzalez.

A Vila Paraolímpica do projeto Rio 2016 será um ambiente completamente inclusivo e acessível, com as mesmas atrações da Vila Olímpica, como os bares e lojas da "Rua Carioca".

- A primeira vez que os Jogos Parapan-americanos foram realizados com a mesma estrutura dos Jogos Pan-americanos foi em 2007, no Rio de Janeiro. Queremos aproveitar essa experiência de sucesso para desenvolver ainda mais o Movimento Paraolímpico no Brasil e na América do Sul. O Centro Olímpico de Treinamento também será um legado importante para o desenvolvimento do esporte paraolímpico - disse Carlos Roberto Osório.

Fonte: O Globo

OBS. do colunista: A matéria é de 19 de fevereiro, mas é pertinente por conta da visita da comissão do COI ao Rio de Janeiro.

***

Visita do COI não verá nada Paraolímpico

Dia 27 de abril, chega ao Rio de Janeiro a comitiva do COI, equipe que avaliará as condições da cidade em sediar os jogos olímpicos e paraolímpicos de 2016.

 No que diz respeito a estrutura esportiva, o Rio teve grande avanço em relação as outras tentativas cariocas de ser sede dos jogos. A organização dos jogos pan-americanos e parapan-americanos foi essencial neste avanço. Hoje temos estruturas mais modernas, de qualidade internacional.

Contudo, a comitiva não avalia somente isso. Segurança, estrutura de transporte e, no caso dos paraolímpicos, acessibilidade são importantes pautas.

Infelizmente, no que toca aos paraolímpicos e às pessoas com deficiência de modo geral, a comitiva só verá projetos, ou melhor, tomará conhecimento de projetos. O Rio não é uma cidade acessível e os muitos projetos, prometidos especialmente para a estrutura dos jogos de 2016, podem dar esta condição a nossa cidade.

Eu, Sandro Laina, atleta paraolímpico, além de querer os jogos no Rio de Janeiro por ser minha cidade, meu estado, meu país; quero também para ter uma cidade acessível, sem obstáculos.

Muitas cidades do mundo foram construídas com a necessidade de se adequar às exigências do COI. Foi assim com Barcelona, Pequim, Seul. Vamos torcer que o Rio de Janeiro também passe por este processo.

Ah, a comitiva verá sim algo de paraolímpicos, alguns atletas que foram convidados para contribuir e abrilhantar a apresentação do projeto aos membros do COI.

SANDRO LAINA SOARES ( slsoares@uol.com.br )

[TIRANDO DE LETRA]

COLUNA LIVRE:
*O taxista
Na década de 70, eu tinha um táxi e, além de bater alavanca o dia inteiro pelas ruas de Salvador, tinha alguns clientes certos, aos quais atendia por chamadas telefônicas.

Um dia, uma cliente ligou para irmos buscar o noivo dela no aeroporto.

Essa moça não era nada prática... ou então era muito romântica!

Vou explicar: eu residia em São Cristóvão, cerca de dois quilômetros do aeroporto e ela morava na Barra, que dista uns trinta.

Nos dias em que seu noivo chegava, eu tinha que ir na Barra pegá-la, voltar ao aeroporto para pegarmos o noivo dela e retornar à Barra para deixá-los!

Como eu era regiamente pago pelo serviço, não estava nem aí.

Naquela manhã havia comido um mamão de tamanho médio, sozinho... e até engolira algumas sementes. Saí de casa por volta das sete horas com destino à Barra. Levei cerca de vinte minutos no trajeto e, bem próximo à residência dela, senti as tripas dando uns nós... e a dor de barriga aumentando. Como rodava vazio, quis fazer da dor, passageira.

A cada segundo a cólica aumentava e eu fechando a saída do inevitável.

Como costumamos dizer, não passaria nem pensamento e, eu, mantendo as pernas unidas, achava que obstruía qualquer tentativa desse motim intestinal. Ledo engano!

Rompendo a barreira que eu criara, a merda, como numa erupção de um vulcão invertido, despejou sua lava quente e fedorenta, inundando de merda minha bunda e o assento do carro.

Naquele estado, decidi voltar pra casa. Parei num posto de gasolina para colocar um pouco de combustível. Ao parar diante de uma das bombas, mal abri o vidro da janela do carro: não queria que o rapaz sentisse o fedor da merda. Para encurtar a conversa, durante o trajeto para casa deixei, involuntariamente, o "barro" cair mais umas três vezes!

Na Avenida Paralela, caminho da minha casa, havia algumas lagoas e achei por bem parar numa destas para me lavar. Encostei o carro, tirei os sapatos, as meias e fui descendo a calça... parei no caminho!

À proporção que esta descia, a merda ia ficando pelo caminho, grudada nos pelos das minhas coxas... desisti!

Liguei o carro e fui direto pra casa. Entrei na garagem e chamei a mulher, na época, a mãe da Karina. Disse-lhe que estava todo cagado e sabem o que ela me disse?

- Entre pelo lado pra não melar a casa!

Ordem dada, ordem cumprida!

Quando cheguei ao banheiro, uma vassourinha e um vidro de desinfetante já me esperavam no boxe e, para completar, ela gritou lá da copa:

- Trate de lavar sua merda!

Fazer o quê?

Lavar a merda? E foi o que fiz!

Depois de lavar a calça, a cueca e tomar um banho, fui lavar o carro.

Tirei o banco, lavei com desinfetante e coloquei pra secar. Lavei o assoalho do carro... só do meu lado, claro!

Fiz tudo com o maior cuidado e atenção, afinal, eu teria que trabalhar com o carro no dia seguinte, pois já decidira ficar em casa e até telefonara pra minha cliente avisando da impossibilidade de atendê-la.

Dei o assoalho como limpo... mas o fedor de merda insistia em molestar minhas narinas. Após algumas minuciosas investigações, descobri de onde provinha o mau-cheiro: meu carro era uma "TL" (antigo carro da Volkswagen) e o miserável tinha uma chapa (como no fusca) que ficava por trás dos pedais... e ali estava cheio de água fétida!

Mais uma vez caí na merda, digo, na limpeza. Depois de um exaustivo trabalho, um sol maravilhoso e um pouco de perfume, o carango estava pronto para a batalha!
--

        Luís Campos (Blind Joker)

OBS.:  Nesta coluna,  editamos "escritos"(prosa/verso) de companheiros cegos 
(ex- alunos/alunos ou não) do I B C.

Para participar: mande o "escrito" de sua lavra para a redação  (contraponto_jornal@yahoo.com.br)...

[BENGALA DE FOGO]

COLUNA LIVRE:

Atenção: ...  cuidado no que você fala, pense bem no que vai pensar, fareje bem para os lados antes de qualquer gesto, pois, a bengala de fogo (paladina moral do mundo cegal), tem:"olhar de águia", " faro de doberman", " memória de tia solteirona", "ouvido de cego de nascença"...

Tome  cuidado, muito cuidado, a sociedade espreita, preserve nossa imagem...

*O pau nosso de cada dia
Mais uma caminhada vagarosa como quem não tem pressa de chegar ou não sabe bem onde ir e aquela voz melodiosa, prenhe de juventude etc, principalmente etc, me pergunta ao mesmo tempo que punha a mão levemente no meu braço.

- quer que o ajude???

- Bom, estou indo em frente até a rua x se você estiver indo neste sentido, tudo bem. 
Foi quando ela disse:

- Eu não estou treinada, como é que tem de fazer, posso segurar no seu pau???

Apesar do tratamento invulgar (ou teria sido o contrário?) que ela deu à minha bengala,

só mesmo um esforço supremo me fez não cair na gargalhada o que não quer dizer que tenha ficado muito longe disso e, nesse estado, e meio envergonhado por ela, respondi:

- É melhor não, deixa que ponho a mão no seu ombro. 
Ela então, sorrindo meio sem graça pois creio ter percebido a mancada disse tudo bem,

apresentando-me o dito.

Foi, no entanto, dos trajetos mais longos que fiz pois era difícil evitar o riso que insistia em querer me fugir à qualquer custo.

OBS.:  Os fatos, por uma questão, meramente didática/pedagógica/cultural, foram tornados públicos...

PS.: se você tem histórias, causos, experiências próprias, do gênero, mande para nossa redação, sua privacidade será rigorosamente preservada.

[SAÚDE OCULAR]

TITULAR: HOB (Hospital Oftalmológico de Brasília)

*Entrópio é o nome do incômodo, quando os cílios nascem invertidos

Brasília, 6/4/2009 - Quem convive com o entrópio sente, constantemente, a sensação de areia nos olhos e ardência. Os motivos geradores desse incômodo que se caracteriza pelo fato dos cílios nascerem voltados para o globo ocular, são até comuns, mas precisam ser tratados para manter a saúde da córnea e aliviar seu portador. 
"O entrópio pode se manifestar por mero acaso, por enfraquecimento muscular ou como sequela de inflamações mais agressivas na região ocular", explica o oftalmologista Drys Dantas, do Hospital Oftalmológico de Brasília (HOB). 

Algumas manifestações de entrópio se originam na casualidade. "Às vezes, quando um cílio que nasceu na posição certa cai, outro nasce voltado para o globo ocular. Mero acaso e pode ocorrer em qualquer idade e com qualquer pessoa. A inversão acontece em apenas alguns cílios", diz o médico. 

Após uma inflamação na pálpebra ou uma conjuntivite mais agressiva, por exemplo, alguns cílios também podem nascer voltados para o globo ocular.  Segundo Dantas, "esta reação não se apresenta em todos os casos de inflamação, mas ocorre diante da vulnerabilidade da região afetada".

Outra condição apontada pelo especialista entre as origens deste incômodo que, quando não tratado adequadamente, pode levar à opacidade da córnea, diz respeito ao enfraquecimento do músculo ao redor da parte inferior do olho, o que é mais frequente em  pessoas com idade acima de 50 anos. Nesses casos, "ocorre a perda da estabilidade do músculo, a pálpebra pode ficar flácida e propícia à inversão dos cílios, deixando-os em contato direto com a córnea ", assinala. 

Drys Dantas relata que a irritação, infecções e a opacidade da córnea - que é o quadro mais severo de conseqüência do entrópio -,  são causados pela lesão contínua da córnea provocada pelos cílios mal formados. 

Tratamento - Para diminuir a sensação incômoda provocada pelo entrópio existem procedimentos paliativos, como a visita mensal ao oftalmologista para a retirada manual (cílio a cílio) com uma pinça. Mas Dantas não recomenda este método, pois observa que "o paciente terá alívio por alguns dias e, logo, os cílios voltam a crescer com a mesma formação e a situação não se resolve".

Para o oftalmologista, o procedimento ideal para solucionar casos de entrópio é uma intervenção cirúrgica. 
"Nos casos de um ou dois cílios invertidos utiliza-se o procedimento de radiofrequência (ultra-som) aplicado na raiz do cílio deslocado, a fim de impedir novo crescimento do pêlo naquele local. No dia seguinte, o paciente já estará liberado para trabalhar", explica. 

Já nas situações em que é preciso resgatar a estabilidade entre o músculo e a pálpebra,
o procedimento é um pouco mais complexo. "O médico dará alguns 'pontos' entre o músculo e a pálpebra e unirá as duas partes fazendo a pálpebra retornar a sua posição correta", explica Dantas ao assinalar que a cirurgia é ambulatorial e não necessita de internação. 

No pós-operatório da cirurgia de entrópio, o paciente usará pomadas cicatrizantes. 
O tempo de recuperação é de uma semana para retornar às atividades normais. Conforme Drys Dantas, a ocorrência do entrópio não é rara, representa mais de 15% dos casos diagnosticados entre aqueles pacientes que procuram especialistas em pálpebras.

Mais informações:

Assessoria de Imprensa

Hospital Oftalmológico de Brasília (HOB)

*Pais devem ficar atentos a quaisquer desvios de direção nos olhos dos filhos.

A ambliopia causada pelo estrabismo só tem tratamento eficaz até os oito anos de idade e pode mudar a história de vida de uma criança.            

Brasília, 30/03/2009 - O estrabismo, alteração ocular que desalinha os olhos em diferentes posições, deve ser diagnosticado nos primeiros meses de vida e no início das atividades escolares para que seu tratamento seja eficaz. 
Quem faz o alerta é a oftalmologista Hanna Flávia Gomes, especialista em estrabismo do Hospital Oftalmológico de Brasília (HOB). A diferença de alinhamento entre os olhos, mais do que o aspecto estético, pode causar a ambliopia, isto é, a diferença da qualidade da visão entre  os olhos, e tal dano só é reparado até o oitavo ano de vida, porque nessa idade, o sistema neurológico-visual já estará completamente desenvolvido e não haverá mais tempo para correções dessa natureza.

Conforme o último relatório do Conselho Brasileiro de Oftalmologia (CBO), metade das crianças cegas do mundo têm esta limitação como conseqüência de causas evitáveis, das quais 15% tratáveis e 28% previníveis.  

Tipos - O estrabismo pode apresentar desvio de quatro formas. Segundo a especialista do HOB, "quando convergentes, apresentam um ou ambos os olhos direcionados no sentido no nariz. Já no estrabismo divergente, o posicionamento ocular é inverso, os olhos apontam no sentido oposto ao nariz". Além dessas duas alterações horizontais, o estrabismo pode apresentar desvios verticais. "Há hipertropia quando os olhos apontam para cima; e hipotropia quando estão direcionados para baixo", explica Hanna Gomes. 

Os principais sintomas de estrabismo são nítidos, porque mostram olhos desalinhados e movimentos oculares sem coordenação. Além desses sinais, a criança pode apresentar diplopia (visão dupla de um único objeto) e perda de profundidade da visão, ambos 

diagnosticados durante consulta oftalmológica. 

Risco - A especialista do HOB aponta alguns fatores de risco para a incidência de estrabismo. "O problema, na maioria dos casos, é hereditário e se manifesta na infância, em decorrência de um desequilíbrio nos músculos que movimentam os olhos que pode 
ser provocado tanto por parto prematuro, quanto parto normal, doenças congênitas, elevado grau de hipermetropia, atraso no desenvolvimento neuropsicomotor, entre outros fatores genéticos. Quando o estrabismo é adquirido na fase adulta, porém, as causas mais comuns para essa alteração ocular são traumatismos cranianos, acidente vascular cerebral (derrame), infecções cerebrais (como meningite), diabetes e disfunções da tireóide". 

Tratamento - O estrabismo tem cura e o tratamento aplicado varia de caso a caso. 
Nas situações em que o estrabismo ocasionar a ambliopia, o uso do tampão é recomendado. "A oclusão é utilizada para estimular a visão do olho deficitado, tampando o 'olho bom'. O tempo de utilização do tampão varia de acordo com a idade do paciente, mas a idade-limite para o tratamento de ambliopia é até os oito anos", enfatiza Hanna Gomes. 

Além do tampão, os oftalmologistas podem recorrer ao uso de óculos e até cirurgia para corrigir os desvios oculares. "A indicação da cirurgia é feita somente quando os outros recursos não tiverem resultado". Diante da indicação de cirurgia, o médico faz uma pequena incisão no tecido que cobre o olho, o que permite o acesso aos músculos oculares responsáveis pelo alinhamento dos olhos", conta. 

Cuidados - A especialista do HOB lembra que a melhor maneira de evitar a ambliopia causada pelo estrabismo é obtendo o diagnóstico precoce. "Por menor que seja o desvio ocular que a criança apresente, os pais devem procurar o oftalmologista. Mesmo que 
 não haja nenhum sinal visível de alteração nos olhos da criança, é importante que os pais a levem para uma consulta oftalmológica nos primeiros seis meses de vida e também no início das atividades escolares a fim de verificar alguma incidência de 
estrabismo", esclarece. 

Mais informações:

Assessoria de Imprensa

Hospital Oftalmológico de Brasília (HOB)

*Visão subnormal cresce com o envelhecimento e indústria desenvolve equipamentos especiais para esses pacientes

Brasília, 03/11/08 - Uma bengala e um cão-guia já não são as únicas alternativas de independência para pessoas que têm visão subnormal. Os portadores de baixa qualidade e quantidade de visão dispõem de recursos variados atualmente, desenvolvidos pela

indústria e adequados a cada caso conforme avaliação médica.

A visão subnormal é diagnosticada, pelos oftalmologistas, quando não tem mais condições de ser corrigida ou melhorada com tratamento cirúrgico ou utilização de óculos e lentes convencionais de ajuste refrativo.

Causa - A visão subnormal pode originar-se, por exemplo, em uma degeneração macular senil; em uma retinopatia diabética; em um glaucoma; em uma toxoplasmose; uma catarata congênita; uma retinose pigmentar, adquiridos ou de fundo genético.

Especializada no tratamento desta patologia, a médica do Hospital Oftalmológico de Brasília, Dorotéia Matsuura, diz que a visão subnormal sempre existiu e tem variadas causas, mas vem aparecendo com maior freqüência atualmente em conseqüência do ganho de anos de vida e envelhecimento da população. "Então, aparecem os problemas originados por conseqüência de outras doenças, são os casos adquiridos", explica.

De acordo com os relatórios da Organização Mundial da Saúde (OMS), o ângulo de 20/20 é o ideal para a visão normal de uma pessoa. Com esse padrão, é possível perceber a realidade sem necessitar de qualquer correção, refrativa, ou seja as imagens se formam clara e naturalmente sem a interferência de qualquer ajuste. Quando o nível de acuidade visual for de ângulo 20/60 ou ainda mais acentuado, o oftalmologista detecta que a pessoa possui uma deficiência denominada visão subnormal, contudo detém ainda um resíduo de visão que pode ser trabalhado com equipamentos capazes de permitir independência e realização de algumas atividades básicas.

Resíduo - "Otimizar esse resíduo visual, tanto no adulto, quanto na criança, é a função dos recursos existentes atualmente para que o paciente de visão subnormal possa assistir televisão, ler, estudar, preencher um cheque para realizar uma compra e, com isso, elevar muito seu ganho de vida", relaciona Dorotéia Matsuura.

Recursos - Entre os recursos existentes para aproveitar a visão restante de forma a lhe dar uma aplicação funcional foram desenvolvidos aparelhos como as tele-lupas, as lupas, os amplificadores de imagem e os óculos binoculares.

A tele-lupa é um dispositivo óptico usado para melhorar a visão em ambientes quando a ação acontece à distância, como o caso de uma peça teatral, um filme no cinema ou na televisão.

A lupa é aplicada sobre os objetos, especialmente para a leitura. O aparelho de amplificação de imagem é ideal para permitir que o paciente de visão subnormal consiga ser um usuário de computador, capacitado para ler textos no monitor.

Óculos - Conforme Dorotéia, o instrumento que tem se mostrado capaz de proporcionar maior conforto ao portador de visão subnormal atualmente são os óculos binoculares onde tele-lupas são adaptadas à armação.
Limitação - Mesmo com a utilização desses recursos, algumas ações a pessoa ainda continuará sem fazer como dirigir carros, pois não é permitido no Brasil. A médica conta, porém, que em 30 estados norte-americanos a legislação já assegura "aptidão para  voltar a dirigir" ao paciente de visão subnormal, desde que tratada pelos equipamentos adequados.

Crianças - Quando uma criança quem tem visão subnormal os pais podem identificar e procurar tratamento, pois entre as evidências o portador desenvolve maneirismos, manias, espécie de tiques como bater com a mão na cabeça e esfregar os olhos, alerta a

oftalmologista.

Mais informações

ATF Comunicação Empresarial

Assessoria de Comunicação do HOB

Contatos: Teresa Cristina Machado

Tels.: (61) 3225 14 52 / 9983 9395

 HOB ( atfdf@uol.com.br)

[CLASSIFICADOS CONTRAPONTO]

 COLUNA LIVRE:

*Uma bela biblioteca digital, desenvolvida em software livre , mas que está prestes a ser desativada por falta de acessos.

Imaginem um lugar onde você pode gratuitamente:

Ver as grandes pinturas de Leonardo Da Vinci ;

Escutar músicas em MP3 de alta qualidade;

Ler obras de Machado de Assis Ou a Divina Comédia;

ter acesso às melhores historinhas infantis e vídeos da TV ESCOLA

e muito mais.
Esse lugar existe! O Ministério da Educação disponibiliza tudo isso,basta acessar o site:

www.dominiopublico.gov.br

Só de literatura portuguesa são 732 obras!

Vamos divulgar e incentivar amigos, parentes e conhecidos, a utilizarem essa fantástica ferramenta de disseminação da cultura e do gosto pela leitura.

SECADE

*OPERAÇÃO SORRISO

Quem conhecer alguma criança que precise desse tipo de cirurgia, entrar em contato com o telefone abaixo.

A Operação Sorriso vai operar crianças com lábio leporino ou goela-de-lobo.

Se você conhece alguma criança que necessite dessas cirurgias, traga-a para o nosso exame de seleção.

E ajude a devolver um sorriso para uma criança.

Dias de Exame de Seleção - 24 e 25 de abril - Horário: a partir das 8h

Local: Hospital Municipal Nossa Senhora do Loreto

Estrada do Caricó, 26 - Galeão - Ilha do Governador (Próximo á Praça do

Avião)

Dias da Cirurgias: 28 de abril a 02 de maio de 2008

Local: Hospital Municipal Jesus

Rua 8 de Dezembro, 717 - Vila Isabel

Informações: (21) 2562-2822 - Secretaria do Projeto Fendas (Falar c/Shirley)

Vamos devolver o sorriso para milhões de crianças!! Não deixe de divulgar!!!

Amor Verdadeiro.. ..É amor doação!

*Material Especializado
Amigos,

Disponho de material especializado para deficientes visuais e desejo divulgar a lista do mesmo para os interessados.

 1 -- Agulha de fundo falso para costura, pacote com 12 agulhas: R$10,00

 2 -- Baralho adaptado, 2 jogos: R$12,00

 3 -- Bengala dobrável em alumínio, com 5 gomos (diferentes tamanhos): R$35,00

 4 -- Bengala dobrável em alumínio, com 7 gomos (diferentes tamanhos): R$40,00

 5 -- Bolsa com 4 divisórias para separar  cédulas, unissex, na cor preta: R$5,00

 6 -- Calculadora de bolso, com tampa, voz, (em espanhol): R$60,00

 7 -- Elástico roliço, no. 5 para bengala (2 m): R$ 2,00

 8 -- Estojo com bloco em espiral, para reglete de bolso: R$8,00

 9 -- Etiqueta adesiva, para escrita braille, pacote com 10 unidades: R$1,00

 10 -- Fita métrica adaptada: R$6,00

 11  -- Guia para assinatura em alumínio: R$3,00

 12 -- Papel para escrita braille, gramatura 150, pacote com 100 folhas: R$8,00

 13 -- Ponteira completa para bengala (ponteira e protetor): R$3,00

 14 -- Protetor para ponteira de bengala em borracha, pacote com 10 unidades: R$5,00

 15 -- Protetor para ponteira de bengala em plástico, pacote com 10 unidades: R$5,00

 16 -- Punção em madeira: R$5,00

 17 -- Punção em plástico, modelo anatômico: R$5,00

 18 -- Punção em plástico, modelo sextavado: R$5,00

 19 -- Reglete com base em madeira e régua em alumínio, com 4 linhas e 27 celas: R$45,00

 20 -- Reglete de bolso em alumínio, com 4 linhas e 15 celas: R$30,00

 21  -- Reglete de bolso em alumínio, com 4 linhas e 20 celas: R$35,00

 22 -- Reglete de mesa em plástico, com 29 linhas e 33 celas: R$25,00

 23 -- Régua plana para leitura (visão reduzida): R$25,00

 24 -- Relógio de pulso com fala em português: R$35,00

 25 -- Relógio despertador de mesa com fala em português: R$50,00

 As encomendas deverão ser feitas para:

Carmen Coube

 Rua das Laranjeiras, 136, apto. 1306

 bairro Laranjeiras, Rio de Janeiro RJ

 CEP: 22240-000

 pelo e-mail:  carmencoube@uol.com.br

 ou ainda pelos telefones: (0xx 21) 22-65-48-57 e(0xx 21) 98-72-36-74

PS. Anuncie aqui: materiais, equipamentos, prestação de serviços... 

Para isto, contacte a redação...

[FALE COM O CONTRAPONTO]

CARTAS DOS LEITORES:

  *From:* Chantal Intrator <chantali@gmail.com
  Olá!

  Meu nome é Chantal. Sou estudante do Mestrado em Informática da PUC-Rio, e

  lá realizo uma pesquisa que diz respeito a Acessibilidade na Internet. Estou

  desenvolvendo uma ferramenta que busca auxiliar a navegação tanto de cegos

  quanto de analfabetos funcionais.

  Estou prestes a concluir minha pesquisa, já em fase de realização de   experimentos desta ferramenta junto a este público.

  Através de uma busca na Internet, encontrei um artigo a respeito da  CONTRAPONTO (bela iniciativa, por sinal!).

  Gostaria de saber se poderia encontrar, com a ajuda de vocês, alguns voluntários cegos, de preferência com algum conhecimento em Internet, que estivessem dispostos a participar desta minha pesquisa.

  Agradeço de antemão a atenção!

  Chantal

///

*   Salve Chantal!

Sou Valdenito de Souza, editor do Contraponto(jornal digital da Associação dos 
Ex-Alunos do IBC), e webmaster do site da mesma entidade.

  Vou repassar seu e-mail para um colega que é atualmente uma referência no tema acessibilidade para cegos  na web

  O e-mail dele: maq@bengalalegal.com 
site: www.bengalalegal.com

  Valdenito de Souza

*Olá Valdenito!

Obrigada pelo seu contato!

Pois já estou em contato com o MAQ! Fazemos parte do mesmo grupo de pesquisa

sobre acessibilidade na Uni-Rio.

Se você tiver mais alguém para indicar, será ótimo!

Mais uma vez obrigada!

Chantal

*  Valdenito,

  Gosto muito do Contraponto e, mesmo a distância, tenho acompanhado o trabalho de vocês na Associação dos Ex-Alunos do IBC. Atualmente, acho que vocês têm feito mais pela emancipação dos cegos que FDN, Laramara, e muitas outras juntas.

  Grande abraço : Paulo Romeu

///
 * Valdenito,

      A respeito da coluna Persona da última edição do Contraponto, acho necessário esclarecer a informação prestada no item 7.

      Certamente o tempo de 30 a 40 horas para se produzir a audiodescrição de um programa de 90 minutos citado pelo Alexandre refere-se ao trabalho de uma pessoa isolada, ou seja, fazendo tudo sozinha.

      No entanto, o normal é que audiodescritores trabalhem em equipes, o que reduz drasticamente o tempo necessário.

    Faço este reparo porque, como você certamente sabe, estamos bem no olho do furacão de uma pinimba com o Ministério das Comunicações e com a Associação Brasileira de Emissoras de Rádio e Televisão e, informações incompletas podem ser usadas como argumentos para aqueles que se colocam contra os nossos interesses.

 Parabéns a você e a Ivonete por seu trabalho na Associação dos Ex-Alunos do IBC e pelo Contraponto que gosto muito. 

Paulo  Romeu

---

Salve Paulo!

    Vou repassar seu e-mail para Ivonete.

    Muito bom receber fedback como  o seu.

    Grande abraço

    Valdenito

*    Oi Valdenito,

    Legal! Desculpe a crítica ao excelente artigo da Ivonete, mas não pude deixar de fazê-lo porque o Ministério das Comunicações e a ABERT estão se aproveitando de tudo que dizemos e tentando fazer que se volte contra nós. Apenas como exemplo, sempre dissemos que a locução audiodescritiva não pode se sobrepor aos diálogos do programa; agora, as emissoras de televisão dizem que quase não existem pausas nos diálogos, então o investimento em audiodescrição é muito caro para pouco benefício para nós.

Vê se pode...

    Abraço : Paulo Romeu
Desculpar o que?!  Hoje mesmo, conversando com a Ivonete, disse que é motivo de honra para nós ter um leitor do seu porte.

  Obrigado pelo material solicitado..

  Valdenito

///    

* Cadastro de Leitores: Se você deseja ser um leitor assíduo de nosso jornal, envie uma mensagem (solicitando inscrição no cadastro de leitores),  para: contraponto_jornal@yahoo.com.br

* Todas as edições do Contraponto, estão disponibilizadas, no site da Associação dos 

 Ex-alunos do IBC

(www.exaluibc.notlong.com), -- entre no link contraponto...

* Participe (com criticas e sugestões), ajudem-nos aprimorá-lo, para que, se transforme realmente num canal consistente do nosso segmento...

* Venha fazer parte da nossa entidade: ASSOCIAÇÃO DOS EX-ALUNOS DO INSTITUTO BENJAMIN CONSTANT(existem vários desafios esperando por todos nós)... Lutamos pela difusão e socialização ampliada de atividades, eventos e ações voltadas para  DEFESA dos DIREITOS dos deficientes visuais.

* Solicitamos a difusão deste material  na INTERNET, pode vir a ser útil, para pessoas, que, você, sequer conhece...

*REDATOR CHEFE:

Valdenito de Souza, o nacionalista místico

Rio de Janeiro/RJ

**********
